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O progresso e a rápida difusão das novas tecnologias de informação e de comu-
nicação têm levantado diversas questões sobre a natureza e funções do livro tal como 
tradicionalmente o conhecemos. Assistimos a mudanças nas técnicas de reprodução do 
texto, no seu suporte e nas práticas de leitura.
O aparecimento de dispositivos portáteis de leitura, publicações em diversos 
formatos e linguagens markup vieram criar e potenciar uma espécie de “nova leitura”.
Com a invenção do dispositivo tablet, que possui um ecrã táctil, abriu-se uma nova 
área para a publicação de conteúdos, passando pela leitura do livro num ficheiro digital, 
a adaptação do livro para este novo suporte, à criação de ebooks desenhados exclusiva-
mente para este tipo de dispositivos. 
A oração de Laudes e Vésperas da Liturgia das Horas, rezada diariamente por 
milhares de leigos, sacerdotes e comunidades religiosas, revelou-se ser um candidato 
natural para se aproveitar este recurso tecnológico e moldar a publicação para uma 
plataforma moderna e de fácil utilização. 




Progress and the rapid diffusion of new information and communication techno-
logies, has raised different questions about the nature and function of the book as we 
traditionally know it. We have witnessed the changes of text reproduction techniques 
and its implementation and also the habit of reading itself.
The appearance of portable reading devices, publications in different markup 
languages and format, have created and potentiated a kind of “new reading”.
With the invention of the device tablet, which has a touch screen, a new area of 
content publications has been opened, going from the reading of a book on a digital file, 
to the adaptation onto this new support and even onto the creation of ebooks designed 
exclusively for these kinds of devices.
The prayer of lauds and vespers of Liturgy of the Hours, which are prayed daily by 
millions of laics, priests and the religious community, proved to be a natural candidate 
for seizing this technological aid and to shape the book onto a modern and easy to use 
platform.
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Introdução
Bill Gates, fundador da Microsoft, reconhece a importância do conhecimento atra-
vés dos livros: «Os meus filhos terão computadores, sim, mas antes terão livros. Sem livros, 
sem leitura, os nossos filhos serão incapazes de escrever – inclusive a sua própria história.» 
(Gates, 1998: 195). De facto seria impensável deturpar o processo natural de aprendi-
zagem e atribuir prioridades com graves consequências para o futuro do Homem.
É imprescindível que se gere, desde a aprendizagem mais elementar, uma verda-
deira educação do gosto pela leitura. E porque não começar esta descoberta através 
do livro? Como dizia Dominique Wolton: «O livro exige um esforço e um tempo ou seja, 
aquilo que as novas técnicas da comunicação permitem economizar. (…) Contra uma 
cultura do instante e da facilidade. (…) E é o tempo, o tempo que falta para ler que é a força 
do livro. Por outras palavras, as suas limitações fazem o seu génio.» (Wolton, 1999: 282).
É inegável o valor que o livro tem. Martins refere um conjunto de autores que defi-
nem o conceito de ‘livro’ (Martins, 2008: 2). Nas palavras de Aristóteles, «Um livro é 
um animal vivo», Santo Agostinho apelidou-o de «alimento do espírito», João de Barros 
encara-o como «mercadoria espiritual» e Romano Guardini recorda que «Os livros são 
objectos pequenos, mas cheios de mundo».
O livro e a leitura são instrumentos essenciais de exercício de inteligência e de 
ginástica mental, de comunicação e de informação. Quando lemos não estamos mera-
mente a “passar o tempo”, acima de tudo estamos a alimentar-nos intelectualmente. 
Cada um de nós terá inúmeras recordações do seu contacto com o livro. Desde a 
infância à vida adulta não faltarão boas experiências que guardamos na nossa memó-
ria, como um livro que nos tocou mais, ou até mesmo o local onde lemos esse livro. 
Contudo, não podemos descurar a evolução tecnológica, mas por outro lado, devemos 
aproveitar as suas potencialidades. Refiro-me concretamente “à passagem do papel para 
o digital”. 
A meu ver um não vai ser destruidor do outro, mas pelo contrário vai potenciá-lo 
e enobrecê-lo. Da mesma forma que a televisão não aboliu a rádio, certamente que as 
publicações digitais não aniquilarão a versão impressa. 
Num tempo em que muito se debate esta questão, penso que o mais urgente e 
mais necessário é cultivar o gosto pela leitura, pois um maior acesso a livros digitais não 
é sinónimo de mais leitura.
Ao debruçar-me sobre este projecto pretendo valorizar tudo isto: o livro, a leitura 
e a tecnologia. Despojado de preconceitos e ciente de que nos devemos adaptar ao 
tempo presente, certo de que «até um relógio parado está certo duas vezes por dia».
Assistimos, também, a uma transformação profunda dos modos de vida. Nos 
dias que correm, a comunicação e o acesso à informação em qualquer lugar, e a todo o 
momento e de forma cómoda, começa a ser uma necessidade diária para o utilizador. 
Numa era em que os avanços tecnológicos se processam a uma rapidez impressionante, 
o uso de equipamentos móveis tornou-se, assim, um instrumento fundamental.
A evolução tecnológica, sobretudo na área dos processadores e dos sistemas 
operativos, tem permitido concentrar num pequeno dispositivo as funcionalidades e o 
desempenho que, há poucos anos, só estavam disponíveis nos computadores.
Na área dos sistemas operativos móveis podemos observar o vasto leque de oferta 
que o mercado nos oferece. E qual é o melhor? A plataforma fechada da Apple? Ou o 
Android e a política de abertura da Google? Isto para não falar no Windows Phone da 
Microsoft ou no Blackberry. A estes ainda podemos juntar o Bada, da Samsung, ou o LiMo 
(open source). Em Janeiro de 2012 a Samsung anunciou a fusão do Bada ao Tizen, que é 
um projeto impulsionado pela Intel, com parceiros como a Samsung, Linux Foundation e 
LiMo Foundation. Cabe ao utilizador final a escolha, influenciado, em parte, pelas aplica-
ções disponíveis ou possíveis de instalar. Anteriormente os perfis de utilização estavam 
divididos entre uso pessoal ou profissional ou orientados para uma actividade especí-
fica, como música ou Internet, mas cada vez mais, o cliente final procura uma mistura 
de vários tipos de utilização e os fabricantes tentam cobrir todos os aspectos.
Embutido nestes sistemas operativos, está o browser, seja ele para uso de telemó-
vel, smartphone ou tablet. Teve o seu auge com a massificação destes dispositivos, um 
deles mais recentemente, o tablet, essencialmente devido ao conceito renovado intro-
duzido pelo iPad da Apple.
A introdução do HTML5 tem vindo a ser apontado por especialistas e entusiastas 
como a grande revolução da web. Promete facilitar tanto a vida dos utilizadores, que 
podem esperar sites mais ricos do ponto de vista dos conteúdos, mas mais “leves” no 
carregamento das páginas. Para os programadores verifica-se menos esforço na constru-
ção dos sites e uma real interoperabilidade entre plataformas. 
O valor destas tecnologias aliadas às oportunidades que o tablet nos oferece, 
permite a editores, empresas, anunciantes marketeers, entre outros, chegarem a milhões 
de leitores através destas plataformas digitais.
Neste sentido, pretendo com este projecto realçar a importância da tecnologia 
para o design editorial, partindo de software usual, como o InDesign, as tecnologias que 
estão a demarcar-se pela usabilidade e pela fácil adaptação aos dispositivos.
Com o livro Liturgia das Horas – edição abreviada – (que tem a característica 
intrínseca de não ser lido de forma sequencial) procurarei adaptar este livro para uma 
versão electrónica aproximando-me o mais possível da edição impressa.
No primeiro capítulo irei explicar, de forma resumida e explícita, o que é a Liturgia 
das Horas e como deve ser usado para rezar.
Num segundo capítulo deter-me-ei sobre a linguagem de markup HTML com 
destaque para a sua quinta versão, isto é, o HTML5, as novas funcionalidades que lhe 
estão subjacentes, como a semântica e a acessibilidade, realçando também o papel do 
CSS3 e do JavaScript.
As web app darão o mote ao terceiro capítulo onde se pretende salientar esta nova 
tendência do mundo web. São muitas as empresas que estão a apostar nesta área como 
forma de disponibilizar os seus conteúdos, tendo sido o Financial Times primordial ao 
criar uma web app para substituir a aplicação nativa na loja da Apple.
Mencionarei, no quarto capítulo, todos os passos que me levarão ao desenvolvi-
mento da aplicação, os testes realizados, as opções feitas e as preciosas opiniões de espe-
cialistas e pessoas que estão familiarizadas com esta oração.
Por último, a conclusão, onde se aguarda um suplemento para estas ideias iniciais. 
Aclaram-se conceitos com o objectivo de contribuir para a inovação tecnológica e para 
o design editorial.
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A introdução deste capítulo deve-se à necessidade sentida de se esclarecer 
sobre o que é a Liturgia das Horas, como surgiu e como é usada nos nossos 
dias.
1. Origem e significado
A Liturgia das Horas* é a Oração de toda a Igreja. Seguindo fielmente o pedido que 
Jesus Cristo deixou de “orar sempre, sem nunca desanimar” (Lc 18,1), repetida por S. 
Paulo: “Orai em todo o tempo” (1 Tes 6, 18), a Igreja deu cumprimento a esta ordem 
organizando a Liturgia das Horas, que é a oração litúrgica por excelência, o ofício de 
toda a comunidade cristã, hino de louvor dirigido ao Pai e súplica contínua pela salvação 
do mundo1.
A Liturgia das Horas é a forma de oração que permite dar cumprimento à palavra 
do Mestre há pouco citada. Por ser cadenciada sobre algumas horas e partes importan-
tes do dia, podemos chamar-lhe uma Liturgia das Horas e do Tempo, tal como a Missa 
é uma Liturgia eucarística, memorial da última Ceia, e os Sacramentos uma Liturgia da 
regeneração e santi ficação dos homens2.
A Oração da Igreja a que a Constituição Litúrgica chama sempre Ofício divino 
teve vários nomes ao longo da história: salmodia, cânone salmódico, cursus, preces das 
horas, horas canónicas, ofício divino, breviário, etc. A Igreja bizantina, que em impor-
tância é para o Oriente o que a Igreja romana é para o Ocidente, chama ao livro que 
contém o seu Ofício divino Horologion3, palavra que significa «relógio», e na Idade 
Média chamou-se aos livros de devoção privada usados pe los príncipes e outras pessoas 
com posses económicas, Livros de Horas.
Posteriormente o nome mais comum do Ofício passou a ser Breviário, palavra 
que quer dizer resumo, sumário, abreviação, e que correspondia, de facto, a um livro de 
porte fácil, comparado com o tamanho dos habituais livros de oração dos coros catedra-
lícios e monásticos, para permitir aos clérigos em viagem ou impossibilitados de parti-
cipar na oração comunitária, fazerem também eles a sua oração pes soal e obrigatória, 
ainda que um tanto reduzida.
Depois de séculos de oração em latim, durante os quais os leigos recorriam às 
orações e práticas da piedade popular para rezarem a Deus, o Concílio Vaticano II 
repôs a melhor e mais antiga tradição da Igreja, adaptando-a ao nosso tempo, nomea- 
damente no uso das línguas vernáculas, nas estruturas seculares, na correspondência 
das Horas ao seu tempo real, e na importância dada a Laudes* e Vésperas*, como oração 
da manhã e da tarde.
Assim, a reforma litúrgica levada a cabo pelo II Concílio do Vaticano, teve a preo-
cupação de dar um rosto novo à Igreja, ajudá-la a tomar atitudes corajosas e inovadoras, 
torná-la mais próxima das pessoas, ser sinal da presença de Deus no mundo, pois para 
isso foi fundada. Entre os vários documentos promulgados por este Concílio, destaca-se 
a Constituição Sacrosanctum Concilium (4 de Dezembro de 1963), verdadeiro motor da 
maior reforma litúrgica de todos os tempos.
* As palavras assinaladas com asterisco estão presentes no glossário.
1 CONCÍLIO VATICANO II, Sacrosanctum Concilium, 83.
2 CORDEIRO, José de Leão – Apresentação da Instrução Geral da Liturgia das Horas. Boletim de Pastoral Litúrgica. 
N.º 21-24 (1981), p. 49.
3 Ibidem, p. 44.
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Uma vez que o termo breviário não 
tem qualquer relação com a natureza 
da oração da Igreja, os responsáveis da 
reforma foram unânimes em declará-lo 
impróprio para de signar correctamente o 
novo Ofício. E de en tre os vários nomes 
propostos para designar o novo livro litúr-
gico que estava a ser preparado acabou 
por ser esco lhido o de Liturgia das Horas, 
por dois motivos: por esse título dizer cla-
ramente que se trata duma liturgia, dum 
património de todo o povo, e dizer tam-
bém que o aspecto temporal cons titui a 
sua característica específica, que o distin-
gue das outras realidades litúrgicas.
Liturgia das Horas passou assim a 
ser um símbolo da novidade e da profun-
didade da reforma que se pretendia levar 
a cabo, sem se abandonar a expressão 
Ofício divino, que aparece como título geral do novo livro. Curiosamente, ainda é habi-
tual ouvirmos aqueles que usam este livro designá-lo por um destes três nomes: «vou 
rezar a Liturgia das Horas», «vou buscar o Breviário» e «vou rezar o Ofício Divino».
Tal como Jesus Cristo, que dedicava à oração alguns momentos bem determi-
nados do seu dia de trabalho, passando pelos Apóstolos, que reza vam comunitária ou 
individualmente à terceira hora, à sex ta hora, à hora nona ou ao meio da noite, assim 
continuou a ser na re forma litúrgica do Concílio de Trento e na do Vaticano II. A histó-
ria do Ofício é a documentação mais indiscutí vel de uma oração ligada naturalmente a 
um esquema de horas do dia e da noite. Os sistemas foram diversos quan to ao número 
de horas e à escolha dos componentes da ora ção, mas esse carácter de temporalidade é 
tradicional e universal4.
A Liturgia das Horas distingue-se de outras práticas religiosas e possui caracte-
rísticas próprias que o Concílio quis evidenciar: «Uma vez que o fim da Liturgia das 
Horas é a santificação do dia e de toda a actividade humana, a sua estrutura teve que 
ser reformada, no sentido de repor cada uma das Horas, tanto quanto possível, no seu 
tempo verdadeiro, tendo em conta o condicionalismo da vida moderna. Por isso, já para 
santificar realmente o dia, já para rezar as próprias Ho ras com fruto espiritual, importa 
recitá-las no momento próprio, quer dizer, naquele que mais se aproxima do tem po 
verdadeiro correspondente a cada Hora canónica»5.
A Liturgia das Horas, rezada em grandes ou pequenas comunidades, a uma deter-
minada Hora, torna-se acção pública, manifestação da Igreja em oração.
2. Estrutura da actual Liturgia das Horas
Como já referi, esta oração tem uma relação natural com o tempo e em particular 
com as diversas horas de cada dia. Estrutura-se no seguinte esquema diário:
4 Ibidem, p. 49.
5 CONCÍLIO VATICANO II, Sacrosanctum Concilium, 81.
1. Frontispício do livro 
Breviarium Romanum (1904), 
em latim
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– Ofício de leitura (vigília nocturna de leitura)
– Laudes matutinas (oração da manhã)
– Tércia (à terceira hora, isto é, a meio da manhã)
– Sexta (à sexta hora, isto é, ao meio dia)
– Noa (à hora nona, isto é, a meio da tarde)
– Vésperas (ao entardecer, à hora do aparecimento da estrela Vésper, a estrela da 
tarde)
– Completas (ao deitar)
Uma vez que esta estrutura está pensada como Liturgia das Horas, «importa 
recitá-las no momento próprio, quer dizer, naquele que mais se aproxime do tempo 
verdadeiro correspondente a cada Hora6». 
3. Natureza e finalidade de cada Hora
A reforma do Ofício Divino preocupou-se muito em fixar mais nitidamente a 
funcionalidade, a natureza e a finalidade de cada Hora. 
3.1 Laudes e Vésperas
O Ofício Divino é constituído por momentos de oração ligadas a horas fixas, a 
partes do dia de trabalho activo do homem.
As duas Horas principais são as Laudes matutinas e as Vés peras, verdadeiros pólos 
de toda a Liturgia das Horas, desde sempre consi deradas como a oração ideal dos cris-
tãos de manhã e à tar de. Estão destinadas a santificar o dia e a noite. A manhã fecha a 
noite e abre o dia. A tarde abre a noite e conclui o dia.
A natureza característica de Laudes é a matinal. Com as Laudes consagram-se a 
Deus os primeiros movimentos do nosso espírito e as primícias da nossa actividade 
diária. Elas preparam-nos para as ocupa ções habituais7. As Laudes, que se celebram ao 
6 Instrução Geral sobre a Liturgia das Horas, n.º 11, 2ª ed. Fátima: Secretariado Nacional de Liturgia, 1989, p. 24. 
7 Ibidem, n.º 38, p. 37.
2. Participantes do Concílio 
Vaticano II, iniciado pelo 
Papa João XXIII no dia 11 
de Outubro de 1962 e 
encerrado pelo Papa Paulo VI 
em 8 de Dezembro de 1965
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nas cer do novo dia, comemoram a ressurreição de Cristo, que das «alturas nos visita 
como sol nascente» (Lc 1,78). 
As Vésperas, que encontram a sua posição mais própria no tempo em que começa 
a findar a tarde, têm um carácter mar cadamente de fim do dia. Com as Vésperas damos 
graças a Deus pelo que Ele nos deu durante o dia e por aquilo que pudemos realizar8. 
Recordam-nos a refeição de despedida de Cristo na última Ceia e o seu sacrifício na 
cruz, com o qual na tarde da sua vida Ele se entregou por nós. As Vésperas, como oração 
final, que anuncia o novo dia, têm um sentido escatológico que indica o fim do tempo e 
a eternidade gloriosa. As Vésperas, enquanto ligadas ao acender das luzes, fazem pensar 
no Verbo, luz da luz, esplendor da glória do Pai9.
3.2 O Ofício de leitura
Este Ofício tem um tom contemplativo e meditativo que lhe vem da leitura da 
Escritura, dos Padres e da vida dos Santos que o caracterizam. Dado o seu carácter 
diurno e nocturno, pode ser rezado a qualquer hora do dia ou da noite10. Por isso não 
se lhe chama Hora, como a todas as demais Horas, mas simplesmente Ofício: Ofício de 
Leitura. No entanto, fica sempre de pé o convite, para que se celebre a Vigília nocturna, 
sobretudo nas grandes Solenidades, nos Domingos e até nas Festas.
3.3 Hora intermédia
A Hora intermédia é destinada ao espaço entre Laudes e Vésperas, entre manhã 
e tarde, e daí o seu carácter exclu sivamente diurno. Tem porém limites de colocação 
muito amplos pelo que pode ocupar um tempo antes do meio dia (Tércia), o meio do 
dia (Sexta), ou depois do meio dia (Noa), espaços de tempo que correspondem a essas 
horas segundo a terminologia cronológica dos romanos antigos11. À Hora de Tércia, 
foi Jesus crucificado e o Espírito desceu sobre os Apóstolos no dia de Pentecostes; à 
Hora de Sexta, o Senhor estava sobre a Cruz, as trevas cobriam o Calvário, e Pedro, 
quando orava, foi chamado para ir ao encontro do centurião Cornélio; à ora de Noa, 
Jesus expira na cruz, Pedro e João sobem ao Templo para a oração de nona12. 
3.4 Completas
Completas é a última oração do dia e destina-se a pre parar o repouso nocturno, 
mesmo quando este tem lugar depois da meia noite13. Por isso esta Hora está ligada 
a um tempo deter minado da jornada activa de cada qual. A característica geral de 
Completas é de confiança em Deus. Não tem quase nenhuma ligação com o Ofício 
que foi celebrado nesse dia, excepto no sábado e no Domingo, por fazer referência à 
Ressurreição.
Completas é um pequeno ofício que tem certamente carácter menos comunitário 
que as outras Horas. É simplesmente uma oração do deitar, por isso, pode rezar-se a que 
hora da noite for, desde que seja ao deitar.
8 Ibidem, n.º 39, p. 37.
9 RAFFA, Vincenzo – La nuova Liturgia delle Ore. Milão: Edizione O. R., 1971.
10 CONCÍLIO VATICANO II, Sacrosanctum Concilium, 89.
11 Instrução Geral sobre a Liturgia das Horas, n.º 74-75, 2ª ed. Fátima: Secretariado Nacional de Liturgia, 1989, p. 44-45. 
12 FERREIRA, José – Estrutura e Celebração da Liturgia das Horas. Boletim de Pastoral Litúrgica. N.º 21-24 (1981), p. 
83.
13 Instrução Geral sobre a Liturgia das Horas, n.º 84, 2ª ed. Fátima: Secretariado Nacional de Liturgia, 1989, p. 46. 
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3.5 Estrutura e elementos de Laudes 
e Vésperas
Como foi referido, de entre estas 
Horas nem todas têm o mesmo grau de 
importância: Laudes e Vésperas são con-
sideradas as «Horas principais14». A 
oração ao começar e ao terminar o dia 
sempre teve particular relevo na tradição 
cristã e como tal deve celebrar-se.
É em Laudes e Vésperas que encon-
tramos a estrutura mais típica do ofício.
Cada Hora do Ofício Divino tem a 
sua estrutura própria. Contudo, há uma 
estrutura de fundo comum que se pode 
reconhecer em cada uma das Horas: 
Introdução – Hino – Salmos [e Cânticos 
bíblicos] – Leitura – responsório – Ora-
ção – Conclusão. O versículo introdutó-
rio e o Hino constituem a introdução a 
toda a Hora. A Salmodia é o bloco central 
de louvor. A Leitura breve, o Responsó-
rio e a oração conclusiva constituem uma 
pequena liturgia da Palavra15.
A estrutura específica de Laudes e 
Vésperas, reveste-se de alguns elementos 











À estrutura básica da liturgia da Palavra, em Laudes e Vésperas juntam-se as preces 
e a oração do Pai Nosso, como ampliação do momento de oração. Também o Cântico 
Evangélico é próprio de Laudes, Vésperas e Completas: em Laudes, o Benedictus; em 
Vésperas, o Magnificat; em Completas, o Nunc dimittis. 
Os ritos iniciais são constituídos pelo versículo introdutório e pelo Hino. 
O versículo introdutório é como que um pedido de socorro dirigido ao Senhor (Deus, 
vinde em nosso auxílio), seguido do Glória ao Pai e do Aleluia (excepto na Quaresma). Os 
14 Ibidem, n.º 37, p. 36.
15 CABECINHAS, Carlos Manuel Pedrosa – Liturgia das Horas. Apontamentos do IV Curso Nacional de Música Litúr-
gica. Fátima (2010), (Artigo não publicado).
O F Í C I O  D I V I N O
REFORMADO SEGUNDO OS DECRETOS
D O  C O N C Í L I O  VAT I C A N O  I I  E
P R O M U L G A D O  P O R  PA U L O  V I
LITURGIA DAS HORAS
SEGUNDO O RITO ROMANO
EDIÇÃO ABREVIADA
LAUDES




SECRETARIADO NACIONAL DE LITURGIA
2012
3. Frontispício do livro Liturgia 
das Horas, Edição Abreviada 
(2012), em português
o que é a Liturgia das Horas 29
hinos são composições poéticas, cuja função é situar a assembleia na Hora, no tempo 
litúrgico ou no mistério da festa.
A Salmodia é normalmente composta por dois salmos ou secções de salmo (Antigo 
Testamento) e um Cântico (Novo Testamento). Constitui a parte central e mais impor-
tante da primeira parte de cada Hora. 
Em geral, todo o salmo ou cântico é introduzido por uma antífona. A antífona é 
um pequeno refrão, extraído do salmo ou cântico ou de outra origem, normalmente 
bíblica, que ajuda a recitar melhor o salmo. Quando a antífona é tirada do próprio salmo, 
ela serve para pôr em relevo determinado pensamento mais significativo desse salmo 
e ajudar assim a captar-lhe melhor o sentido; quando é tirada de outro livro bíblico 
ou ainda de outra procedência, sobretudo nas festas, a antífona facilita a integração do 
salmo ou cântico no espírito dessa festa16.
A seguir à Salmodia, vem a Leitura Breve, na qual se propõe um pensamento ou 
alguma frase muito breve, da Sagrada Escritura, que passaria despercebida na leitura 
contínua. 
À Leitura responde um Responsório, com o intuito de projectar na leitura prece-
dente nova luz que ajude a compreendê-la melhor, a enquadrá-la na história da salvação, 
estabelecendo a transição entre o Antigo e Novo Testamento e, fundamentalmente, a 
fazer que a leitura se transforme em oração e contemplação.
O Cântico Evangélico, hino de louvor e acção de graças pela redenção, é um cântico 
bíblico de particular importância. O Benedictus ou Cântico de Zacarias celebra a aurora 
dessa redenção, e foi atribuído à oração da manhã; o segundo ressoa todos os dias na 
boca da Igreja como uma «eucaristia» vespertina, à hora em que o Senhor se ofereceu 
na Ceia e depois na Cruz.
As preces aparecem, neste contexto duma liturgia da Palavra, como resposta do 
homem à Palavra de Deus. A oração de louvor converte-se naturalmente em súplica. 
Mas o seu carácter é diferente em Laudes e Vésperas. «Em Laudes, fazem-se invocações 
para encomendar e consagrar o dia inteiro ao Senhor»17. O seu carácter é frequente-
mente laudativo. Em Vésperas, as preces assumem um carácter mais suplicante. 
Depois das preces, reza-se a Oração dominical, isto é, o Pai Nosso.
Como é habitual nas celebrações litúrgicas, o tempo de oração conclui-se com 
uma colecta presidencial.
Os ritos conclusivos destas Horas são muito simples, constando apenas da bênção 
e despedida, se o presidente é um ministro ordenado, ou de uma simples conclusão, 
invocando a bênção de Deus, se não há ministro ordenado ou se a oração é individual.
4. Conclusão
A Liturgia das Horas tem tido um extraordinário acolhimento por parte dos fiéis 
que, em comunidade ou individualmente, a escolhem para sua oração preferida, com 
destaque para Laudes e Vésperas. Ela estende aos diferentes momentos do dia o louvor 
e a acção de graças e acompanha todo o desenrolar do ano litúrgico, revivendo em cada 
um dos seus tempos, dias e horas, o mistério pascal de Jesus Cristo.
16 FERREIRA, José – Estrutura e Celebração da Liturgia das Horas. Boletim de Pastoral Litúrgica. N.º 21-24 (1981), p. 
93.





A evolução tecnológica tornou-se uma máxima e habituou o homem a ter 
“sede por mais”. A ânsia por estar actualizado, cria em nós uma busca por ter 
ou conhecer a última novidade, a sensação de sermos surpreendidos com a 
última inovação. A investigação nesta área tem produzido bons resultados e 
tem tornado a realização de certas tarefas mais fácil.
Neste contexto quero salientar que o uso de expressões temporais (actual-
mente, hoje, neste momento, etc.), se referem ao período de escrita do 
projecto, isto é, entre Julho de 2011 e Setembro de 2012. Faço esta ressalva 
com o intuito de que no futuro, quem vier a ler este trabalho, não o sinta 
desactualizado, mas sim contextualizado num determinado tempo.
1. Introdução ao HTML
A linguagem HTML* (HyperText Markup Language) é uma linguagem de marcação 
para publicação de conteúdo (texto, imagem, vídeo, áudio, etc.) utilizada na constru-
ção de páginas na web. Criada por Tim Berners-Lee no início dos anos 90, baseado no 
conceito de Hipertexto*, tem como característica própria os elementos conhecidos por 
tags, que são usados para descrever um documento apresentado por uma página web.
O documento HTML é um ficheiro de texto comum que pode ser escrito através 
de um simples editor de texto (o Notepad do Windows ou o TextEdit do Macintosh, por 
exemplo) ou de um programa gráfico como o Adobe Dreamweaver.
Desde o seu início que o HTML foi criado para ser uma linguagem independente 
de plataformas, browsers* e outros meios de acesso, daí que a partir do momento em 
que o ficheiro é guardado, com extensão “.html” ou “.htm”, poderá ser interpretado por 
qualquer browser.
O conteúdo de uma página HTML é definido através de vários elementos, que são 
representados por tags. Pode haver elementos que possuem tag de início e de fecho, e 
outros que apenas têm a tag de início. As tags são precedidas pelo símbolo de menor 







 <h1>Introdução ao HTML</h1>
 <p>O Design Editorial!</p>
</body>
</html>
O elemento html é usado sempre como elemento de topo de uma página HTML 
e delimita outros dois elementos: head e body. Dentro do elemento head, é habitual 
definir o elemento title, que indica o título da página. Para além desse elemento, podem 
encontrar-se outros, como por exemplo: base, meta, style, script* ou link.
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Cada elemento pode ser influenciado através da utilização de um ou mais atri-
butos, que são definidos no interior da tag de início (chave=“valor”). Existem ainda 
os atributos globais que podem ser aplicados a todos os elementos, ao contrário dos 
atributos específicos. Os mais usados são o id e class e permitem definir o id de um 
elemento (nome que identifica um elemento numa página) e a classe de estilo aplicada 
a um elemento (conjunto de formatações).
2. Scripts
A utilização de scripts junto com o HTML permite-nos dinamizar a página. Entre 
outras linguagens, a mais usual é o JavaScript*, da qual me servi para realizar o projecto. 
Trata-se de uma linguagem de programação do lado do cliente, suportada pela grande 
maioria dos browsers.





Cascading Style Sheets (CSS*) é um documento onde estão definidas regras de 
formatação ou de estilos, a serem aplicadas aos elementos de marcação (markup) de 
um documento HTML.
O CSS define como serão exibidos os elementos contidos no código de uma página 
web e permite efectuar a separação entre o formato e o conteúdo do documento.
Com o CSS podemos criar um ficheiro de estilos, onde é definido o aspecto dos 
vários elementos presentes na página e que depois é incorporado pela página HTML.





Esta regra aplica a todos os elementos p o tamanho 12 à fonte e a cor azul.
4. Logotipo da versão 5 do 
HTML
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Em suma o HTML é usado para estruturar os conteúdos e a CSS é usado para for-
matar esses conteúdos.
4. HTML5
A sigla HTML5* é usada para descrever uma vasta gama de funcionalidades defi-
nidas em várias especificações, tornando-se cada vez mais um sinónimo de uma nova 
geração de aplicações web, introduzidas pelas últimas especificações do HTML, CSS e 
JavaScript*.
Esta é a quinta versão da linguagem HTML, que traz consigo grandes mudanças 
quanto ao papel do HTML na web, nomeadamente nas novas funcionalidades como a 
semântica e a acessibilidade. Actualmente a especificação HTML5 ainda não está na fase 
definitiva, mas já se encontra com bastantes funcionalidades suportadas pelos brow-
sers*. Dos vários browsers existentes no mercado, cada um se encontra em nível dis-
tinto de compatibilidade com a especificação. Existem alguns sites que disponibilizam 
informações sobre a compatibilidade dos browsers actuais com cada uma dessas fun-
cionalidades. Entre outros existe o http://caniuse.com e o http://html5test.com.
A especificação do HTML5 pretende, quando chegar a uma versão final, unifi-
car a forma de desenvolver e apresentar ao utilizador páginas e aplicações web. Para 
atingir esse objectivo, foi desenvolvido um novo conjunto de tags HTML*, Applications 
Programming Interface (API’s*) de JavaScript e incluída a última versão de Cascading Style 
Sheets (CSS3*) que permite ao leitor criar aplicações web complexas. Estas tecnologias 
disponibilizam um conjunto alargado de funcionalidades inovadoras, como o suporte 
5. Nível de compatibilidade da 
especificação HTML5 para 
o browser Google Chrome, 
versão 20.0.1132.57m – 
414 pontos, onde o valor 
máximo é 500
6. Nível de compatibilidade da 
especificação HTML5 para o 
browser Safari, versão 5.1.7 
– 319 pontos, onde o valor 
máximo é 500
7. Nível de compatibilidade da 
especificação HTML5 para 
o browser Internet Explorer, 
versão 9.0.8112.16421 – 
138 pontos, onde o valor 
máximo é 500
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a armazenamento de dados no cliente. Por outro lado unificam diferentes formas de 
implementar funcionalidades que são utilizadas numa larga maioria de websites ou apli-
cações web, como é o caso da validação de formulários18.
Ao serem implementadas estas novas funcionalidades, o HTML5* não pretende 
romper com o passado e esforça-se por manter o máximo de compatibilidade com as 
versões anteriores, impondo-se como um forte candidato ao desenvolvimento de apli-
cações multiplataforma, nomeadamente smartphones e tablets.
São de realçar as novas funções sintáticas que o HTML5 traz consigo, em particular, 
as tags de<video>, <audio>, <header> e os elementos <canvas>, assim como a integra-
ção de conteúdos SVG que substituem o uso das tags <object> genéricas. Estas funções 
permitem a inclusão e manipulação de conteúdo gráfico e multimédia, de forma fácil e 
sem recurso a plugins proprietários. 
Um exemplo concreto para a inclusão de um ficheiro áudio, antigamente passaria, 
por exemplo, pelo uso do seguinte código:
<script type=’text/javascript’ src=’../mp3/swfobject.js’></script> 
<div id=’musica1’>SNL Multim&eacute;dia</div> 











Actualmente, com o uso do HTML5 as linhas de código acima podem ser substi-
tuídas por: 
<audio src=”../mp3/melodia.mp3” controls=”controls”></audio>
Como se pode ver, além de não termos que recorrer a plugins proprietários, poupa-
mos imensas linhas de código e tempo, uma vez que o HTML5 modifica a forma como 
escrevemos código e organizamos a informação na página. 
5. Compatibilidade dos browsers com o HTML5
No tempo presente temos ao nosso dispor um vasto conjunto de browsers* que 
mantêm uma quota de mercado relevante (Internet Explorer, Safari, Mozilla Firefox, 
Google Chrome, Opera, etc..), para cada um desses browsers existem as suas diferentes 
versões e cada uma dessas versões pode ter diferenças no suporte das funcionalidades 
HTML5. 
18 PIRES, Buno – Introdução ao HTML5. Programar [Em linha]. N.º 34 (2012), 19-21. [Consult. 20 Abr. 2012]. Disponí-
vel em WWW: <http://www.portugal-a-programar.org/revista-programar/edicoes/download.php?e=34&t=site>. ISSN 
1647-0710.
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Neste momento o browser* considerado como o melhor ao suporte de HTML5* 
é o Google Chrome19, no entanto existe um conjunto alargado de browsers com bom 
suporte HTML5, como é o caso do Internet Explorer 9, Mozilla Firefox ou Safari. Se 
acedermos ao site http://html5test.com/ é-nos mostrada de imediato a pontuação do 
nosso browser, em termos de compatibilidade, bem como as funções que estão dispo-
níveis.
Presentemente a especificação do HTML5 não está fechada nem existem no 
mercado browsers que implementem completamente a especificação mais recente da 
World Wide web Consortium (W3C). Esta situação pode fazer com que determinado 
conteúdo seja apresentado de forma diferente em cada browser. Contudo, os fabrican-
tes, têm mostrado muito interesse em se manterem actualizados em relação aos seus 
concorrentes. 
Para solucionar este problema utiliza-se uma abordagem simplificada: o leitor 
apenas necessita de validar se o browser com que visita o site suporta as funcionalidades 
HTML5* nele utilizadas, simplificando-se assim o processo de validação e suporte do 
browser*. Existem várias formas de implementar este tipo de validação, a mais popular é 
a biblioteca de Javascript Modernizar, que valida de forma simples a maioria das funcio-
nalidades utilizadas na especificação HTML5 e CSS320. 
6. Nova tecnologia
Além da melhoria semântica introduzida pelo HTML5, foram também incorpora-
das novas tecnologias, que a W3C divide em oito classes. 
6.1 Conectividade 
Existe um novo conjunto de funcionalidades que se podem explorar e que permi-
tem a comunicação entre cliente e servidor. É possível a comunicação entre componen-
19 Ibidem.
20 Ibidem.






tes com diferentes proveniências, carregados em janelas diferentes, sem comprometer 
a segurança do utilizador final. A utilização de web Sockets e Server-Sent Events permite 
uma melhoria significativa na performance e experiência de utilização, como aplicações 
web que disponibilizam informação em tempo real. 
6.2 Estilos 
A utilização de CSS3*, vem permitir o desenvolvimento de websites e aplicações 
web com um design atractivo. Existe um conjunto de novas tecnologias e extensões 
nesta nova versão de CSS, como transições, transformações (2D e 3D) e suporte de tipo-
grafia para a web (Web Fonts) que permitem tornar esse objectivo numa realidade. Com 
CSS3 é possível implementar um conjunto de estilos e efeitos que permitem desenvol-
ver aplicações com um bom design, sem prejudicar a estrutura semântica ou perfor-
mance. Existem suportes de novos tipos de tipografia, através da propriedade @font-
face e o formato WOFF (Web Open Font Format), que permitem flexibilidade, controlo 
e criatividade. 
6.3 Acesso a componentes e periféricos 
O suporte a geolocalização, orientação do ecrã, acesso ao microfone e input de 
áudio e vídeo são outras características predominantes. 
6.4 Gráficos e 3D 
Durante muito tempo a renderização avançada de gráficos era conseguida com 
recurso a plugins, como o Silverlight e Flash. Agora temos acesso a um novo elemento, 
designado por Canvas, que permite renderizar gráficos numa página HTML*, dispen-
sando a utilização desses plugins. Com a utilização de tecnologias como o Web GL, 
transformações 3D utilizando CSS3*, imagens Scalable Vector Graphic (SVG) ou Canvas, 
dispomos de um conjunto único de ferramentas que disponibilizam todas as funciona-
lidades necessárias para lidar com gráficos complexos 2D ou 3D. 
6.5 Multimédia
A proliferação de vídeos na internet tem sido uma constante, como é o caso do 
Youtube, que de certa forma banalizou este tipo de conteúdo. Até agora, a reprodução 
de vídeo e áudio obrigava a recorrer a plugins, como por exemplo o Flash. Com o HTML5 
estas funcionalidades são suportadas de forma nativa, isto é, permite-se o seu uso sem 
necessidade da utilização de quaisquer plugins para isso. Através de um conjunto de 
API’s* é possível aceder, controlar e manipular este tipo de conteúdos. 
9. Estatística para o uso de 




O HTML5* disponibiliza ao utilizador todas as ferramentas e funcionalidades 
necessárias para desenvolver aplicações web com rapidez e performance, aplicações 
web dinâmicas capazes de responder aos pedidos do utilizador com um elevado grau 
de fiabilidade e agilidade, utilizam tecnologias como Web Workers e XMLHttpRequest2 
e têm uma alta capacidade de resposta, potenciam a imersão do utilizador e melho-
ram drasticamente a experiência de utilização durante a navegação21. As aplicações web 
são agora capazes de rivalizar, ao nível da performance e usabilidade, com as aplicações 
nativas e de desktop.
6.7 Semântica 
Novos elementos com significados semânticos predeterminados foram inseridos 
com o intuito de dar maior expressividade às páginas. A utilização dos novos elemen-
tos é simples e contribui para melhorar a forma como as páginas são interpretadas. À 
primeira vista podemos ver as tags <section>, <header>, <nav>, <article>, <footer>, 
<aside>, entre outras, cada uma com seu significado semântico para o código, além 
destes novos elementos, simplifica a utilização de muitos dos elementos já existentes. 
Por exemplo, a definição do encoding de uma página através do elemento meta.
6.8 Offline e armazenamento 
As aplicações web estão associadas à necessidade de uma ligação de rede activa 
para poderem ser usadas. O HTML5* introduz um conjunto de regras que permitem a 
uma aplicação ser usada quando não existe uma ligação de rede activa. Com recurso 
a um ficheiro de manifesto (manifest) indica-se a lista de itens (ficheiros de HTML*, 
JavaScript*, CSS*, etc.) para o seu funcionamento em modo offline. 
As aplicações web têm evoluído muitíssimo nos últimos anos e já existem muitas 
aplicações que efectuam grande parte das operações no próprio dispositivo do utili-
zador. Um desses exemplos é o Gmail, uma aplicação web que serve de interface a um 
serviço de email gratuito. É possível a escrita de mensagens de email, sem ligação à Inter-
net e que serão enviadas futuramente quando existir uma ligação activa22. Outra apli-
cação da Google, que funciona em modo offline é o Calendar, disponível apenas para o 
21 Ibidem.
22 Cf. ABREU, Luís – HTML5. 1ª ed. Lisboa: FCA, 2011. ISBN 978-972-722-680-1.
10. Tags usadas anteriormente 
com recurso a div
11. Novos elementos semânticos 
predeterminados
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browser Chrome. Mesmo sem ligação à rede podemos aceder aos nossos compromissos 
e responder aos eventos existentes. O princípio de funcionamento consiste em armaze-
nar os dados do nosso perfil – pelo Google Chrome – enquanto estamos offline e depois 
sincronizá-los quando nos encontrarmos novamente online23.
7. Conclusão
O HTML5* foi uma das grandes inovações na área da internet e veio para ficar. 
O desenvolvimento e manutenção de aplicações assentes nesta tecnologia faz-se com 
um custo reduzido. O browser*, predominante em quase todos os dispositivos, trazem 
a vantagem de visualizar a aplicação independentemente do sistema operativo e das 
regras dos seus fabricantes. Os browsers estão em constante actualização de forma a 
poderem sustentá-lo e a garantir a segurança. O HTML5 tornar-se assim uma tecnologia 
livre, segura e com grande compatibilidade.
23 GOOGLE – Google Calendar [Em linha]. California: [Consult. 30 Jul. 2012] Disponível em WWW: <URL: http://
support.google.com/calendar/bin/answer.py?hl=en&answer=1340696>.








Há muito tempo que é conhecida a disputa dos vários browsers* pela liderança. 
Desde o Netscape Navigator, passando pelo Microsoft Internet Explorer, Mozilla Firefox, 
Opera, Apple Safari ou o Google Chrome, entre outros, sempre existiu uma notória riva-
lidade em se querer afirmar como o mais usado. 
Longe vai o tempo em que o Internet Explorer dominava a paisagem da navegação 
na net. Actualmente existe uma forte concorrência nesta área o que nos pode levar a 
pensar no porquê de existirem tantos browsers* e o que ganham estas empresas quando 
os usamos.
Prova disso foi a gigante Google (a segunda maior empresa do mundo na área da 
tecnologia), em Setembro de 2008, ao acrescentar no mercado um novo browser, o 
Chrome. O que terá levado a empresa a apostar neste tipo de software quando já exis-
tiam dezenas deles no mercado? Entre outras possíveis respostas, a Google apercebeu-
-se de que o uso de aplicativos online é o futuro da Internet e daí ter desenvolvido um 
browser no qual a prioridade é a compatibilidade entre diferentes dispositivos e siste-
mas operativos, rapidez e segurança.
Se repararmos existe software que se conseguiu manter e impôr ao longo do 
tempo, independentemente do sistema operativo ou dispositivo (PC, Tablet*, Smar-
tphone*, etc.), como é o caso do formato PDF e do browser.
Daqui resulta que muitas aplicações possam ser desenvolvidas para funcionarem 
simplesmente num browser sem necessidade de se desenvolver um software específico 
para cada plataforma, como acontece com as aplicações nativas desenvolvidas para a 











13. Grupo de browsers mais 
usados: Chrome, IE, Opera, 
Safari e Firefox
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Como já vimos, as constantes actualizações deste software têm-no tornado sólido, 
seguro e capaz de suportar conteúdos que há alguns anos eram inimagináveis, como é 
o caso de jogos, folhas de cálculo a processadores de texto e editores de imagens. Foi a 
pensar nestas potencialidades que algumas empresas de renome internacional investi-
ram e pensaram os seus produtos para funcionarem no browser*.
No que respeita à Apple é conhecida a estreita abertura à App Store*. Esta loja de 
aplicações vive envolta num ambiente fechado e com exigências rígidas para aprovar 
novos programas para iPhone ou iPad*, além dos já conhecidos casos de censura e a reti-
rada de aplicações sem conhecimento dos utilizadores e programadores. Este e outros 
motivos estão a fazer com que algumas empresas e programadores se estejam a voltar 
para a criação de aplicações web desenhadas para smartphones e tablets.
O aparecimento do HTML5* abriu uma janela para que fosse possível contornar 
este cerco da Apple, incluindo o acesso aos sites mesmo sem ter um acesso à Internet, 
armazenar mais informação nos próprios dispositivos e, como já foi referido, dispen-
sando o uso de programas externos para aceder a conteúdos de vídeo ou áudio.
De seguida apresentarei algumas empresas que enveredaram por esta tecnologia 
para fazer face a este problema.
2. Financial Times
Em Junho de 2011 o jornal Finan-
cial Times (FT) pediu aos seus leitores 
para deixarem de usar “imediatamente” 
a aplicação para iPhone e para iPad24. O 
aparecimento de smartphones e tablets 
despertou em muitos empresários uma 
oportunidade para venderem os seus con-
teúdos, porém o FT tinha boas razões para 
tomar esta medida. Dos 3,7 milhões de 
utilizadores registados no site do FT, 229 
mil pagam entre 4,99 e 14,17 euros por 
semana para terem acesso a conteúdos 
exclusivos25. Por seu lado a Apple cobra-
-se de 30 por cento sobre cada compra 
feita a partir das aplicações, isto é, sem-
pre que um leitor quiser fazer, através da 
aplicação, uma assinatura dos conteú- 
dos pagos do FT, 30 por centro vão direc-
tamente para a Apple.
Perante este cenário o FT criou 
aquilo que se chama uma aplicação web 
(web app*) – http://app.ft.com. Inicial-
24 Financial Times (FT) – FT web App hits 100,000 users in first week [Em linha]. United Kingdom (UK): [Consult. 
20 Jul. 2011] Disponível em WWW: <URL: http://aboutus.ft.com/2011/06/17/ft-web-app-hits-100000-users-in-firs-
t-week/#axzz1wteSSzxK>.
25 FT – Financial Times premium audience grows with addition of mobile apps [Em linha]. United Kingdom (UK): 
[Consult. 20 Jul. 2011] Disponível em WWW: <URL: http://aboutus.ft.com/2011/10/05/financial-times-premium
-audience-grows-with-addition-of-mobile-apps/#axzz1wteSSzxK>.
14. Primeira página da Web app 
do FT
Web app44
mente desenhada para os aparelhos da Apple e actualmente já disponível para outras 
marcas. Uma web app é essencialmente um site cujo comportamento é semelhante às 
aplicações nativas, mas que funciona num browser*, independentemente do sistema e 
do aparelho.
Com esta web app o FT conseguiu, entre outras coisas:
– Conteúdos offline: ao criarmos um atalho no ecrã principal podemos aceder à 
informação sem acesso à Internet; 
– Acesso via browser: não há necessidade de efectuar o download do software; 
– Registo único: uma vez registado no FT, o utilizador terá acesso aos conteúdos, 
esteja a utilizar o Smartphone, tablet ou o computador; 
– Velocidade: a nova aplicação oferece um melhor desempenho;
– Atualizações automáticas: sempre que entra na aplicação estará na última 
versão, sem necessidade de download de novas versões;
15. Aspecto de uma página com 
um artigo publicado na Web 
app do FT
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Em 2012 esta aplicação foi premiada pela Global Mobile Awards (GSMA) com o 
prémio de Best Mobile Innovation for Publishing26. A web app* do FT foi distinguida pela 
adopção corajosa e bem sucedida do HTML5* ao criar uma aplicação multiplataforma, 
independente do sistema operativo, por funcionar em modo offline e por permitir a 
actualização directamente no browser*. A nível editorial, o FT foi o primeiro jornal 
a lançar este tipo de aplicação, que proporcionou aos seus leitores um acesso fácil e 
rápido aos seus conteúdos.
O FT viu assim reconhecido o seu empenho e estratégia neste projecto revolucio-
nário e inovador.
   
 
26 Global Mobile Awards (GSMA) – Best Mobile Innovation for Publishing [Em linha]. Barcelona: [Consult. 7 Jul. 2012] 
Disponível em WWW: <URL: http://www.globalmobileawards.com/winners2012.php#cat_id19>.
16. Indicação, por parte do FT, 
da atribuição do prémio pela 
GSMA
17. Informação da GSMA, 
publicada no site oficial, 




O FT não foi o único incomodado pela estratégia da Apple para arrecadar mais 
receitas da sua bem sucedida loja online. 
A Amazon*, que vendia livros através de uma aplicação nativa, terminou com esta 
opção. A Aplicação da Amazon continua a poder ser instalada para ler livros, mas as 
compras têm que ser feitas na web app* (https://read.amazon.com) o que impediu a 
Apple de arrecadar 30% da compra, sendo este um dos motivos que faz com que algu-
mas empresas e programadores se estejam a voltar para a criação de aplicações web.
A ferramenta da Amazon procura emular a experiência de leitura existente no 
leitor de ebooks* da empresa, o Kindle*, através de uma aplicação web com uma inter-
face em HTML5*. A aplicação permite aos utilizadores comprarem livros, que depois 
são sincronizados com a aplicação web tal como acontecia com os dispositivos Kindle. 
Dentro dos livros, os leitores podem criar marcadores, escrever pequenas notas, e ver as 
modificações dos leitores27.
4. Twitter
Em Agosto de 2011, a rede social Twitter, anunciou a disponibilização de uma 
nova versão da sua página, baseada em HTML5, desenhada especialmente para tablets28. 
A versão HTML5 fornece uma óptima opção para os utilizadores que preferem usar o 
27 MG SIEGLER – Amazon’s Answer To Apple’s Terms: A web-Based Kindle Cloud Reader — Brilliant On PC, 
Better On iPad [Em linha]. New York: [Consult. 16 Jun. 2012] Disponível em WWW: <URL: http://techcrunch.
com/2011/08/09/kindle-cloud-reader>.
28 SCHROEDER STAN – Financial Twitter Launches HTML5 Version for iPad [Em linha]. San Francisco: [Consult. 11 
Out. 2011] Disponível em WWW: <URL: http://mashable.com/2011/08/03/twitter-html5-ipad/>.
18. Primeira página da Web app 
da Amazon
19. Conteúdo de uma página 
de um livro, visível no Cloud 
reader onde se salienta 
algumas das opções que 
facilitam leitura
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browser face às aplicações nativas e tem dois painéis distintos. Sem necessidade de 
instalar nenhum aplicativo, o utilizador usa unicamente o browser integrado no tablet. 
Além das empresas enunciadas, outras se poderiam acrescentar, como o Youtube, 
Facebook, Wall Street Journal, etc., que rapidamente se aperceberam da riqueza do 
HTML5* e da forma como podiam aproveitar esta tecnologia no desenvolvimento das 
suas aplicações para disponibilizarem os seus conteúdos e serviços. Por esta pequena 
amostra se pode concluir que não estamos perante uma “moda” passageira, mas numa 
convergência assente em bases sólidas que deu bons frutos no passado e continua a 
dá-los no presente.
5. O controlo da Apple e a concorrência
Para além de ter de pagar à Apple para disponibilizar a aplicação na loja, a empresa 
tem a opção de a pôr ou não à venda. Os critérios usados não são lineares e têm susci-
tado muitas críticas. Popularizou-se o caso em que a Apple vetou uma aplicação de um 
cartoonista porque os desenhos satirizavam figuras públicas – cujo autor, o americano 
20. Primeira página da Web app 
do Twitter
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Mark Fiore, acabou por ganhar um Pulitzer, levando a Apple a convidá-lo a que voltasse 
a enviar a aplicação para a sua loja29. 
Além do iOS*, instalado no iPhone e no iPad*, existe o Android*, criado pelo Google 
e posto à disposição de qualquer fabricante, para o qual se podem descarregar aplica-
ções, tendo este último uma grande quota de mercado no segmento dos smartphones.
Tal como o iOS, também o Android tem uma loja de aplicações e com muito menos 
regras, o que a torna numa loja mais aberta.
Nesta disputa de sistemas operativos, há uma clara dificuldade do ponto de vista 
do programador: tem que produzir tantas aplicações quanto o número de sistemas 
onde querem ver as aplicações a correr, o que significa trabalho e despesa.
A aplicação nativa só funciona naquele sistema, daí que quem quiser estar no iOS 
e no Android tem de desenvolver duas aplicações. E, para além destas, ainda há outras 
plataformas, como o Windows Phone 7 e o sistema dos BlackBerry. Pelo contrário, uma 
aplicação web pode ser desenhada para funcionar em qualquer browser, independente-
mente do sistema e do dispositivo.
6. As web app
Como podemos ver as web app* trazem inúmeras vantagens a vários níveis. Os 
utilizadores podem ver as actualizações imediatamente sem que haja um processo de 
aceitação através de uma loja de aplicações. O desenvolvimento de várias aplicações 
nativas é logisticamente e financeiramente insustentável. As aplicações nativas podem 
tornar-se uma solução de transição enquanto as tecnologias web se aperfeiçoam e os 
programadores se formam neste ambiente. O facto do browser ser conhecido por todos 
os utilizadores tem um grande peso na decisão e por outro lado pode dar-lhe uma expe-
riência mais rica. 
Com o surgimento da última geração de especificações da web, o HTML5*, que 
compreende HTML, CSS e JavaScript, juntamente com dezenas de outras tecnologias, 
foi possível desenvolver aplicações que até há pouco tempo eram impensáveis para um 
browser.
Comparando uma aplicação nativa e uma desenvolvida em HTML5 a diferença não 
está simplesmente na programação, mas também na forma como a eles acedemos. Ao 
passo que para uma aplicação nativa temos que proceder ao download e instalação atra-
vés de uma loja, como a App Store* ou Android Market*, na web app acedemos como se 
de um site se tratasse. As lojas de aplicações são controladas por proprietários (Apple, 
Google, etc.) e para elas existem taxas, regras e outras políticas que se tornam grandes 
obstáculos comparados com o HTML5, que funciona linearmente através do browser.
7. No reino do browser
«Bored to Death é mais uma das propostas da equipa de desenvolvimento do Inter-
net Explorer para mostrar o potencial do HTML5. O jogo é baseado na série Mashmallow 
People da FilmCow e pode ser jogado por um ou dois jogadores, com o mesmo teclado, 
29 WIKI NOTÍCIA – Apple censura o Prémio Pulitzer [Em linha]. Brasil: [Consult. 20 Jul. 2011] Disponível em WWW: 
<URL: http://pt.wikinoticia.com/Tecnologia/Software/41282-apple-censura-o-premio-pulitzer-atualizado>.
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gratuitamente. Tudo para que a web não seja “chata”30», assim começava um artigo 
publicado pela Casa dos Bits ao anunciar este jogo adaptado para o browser*. Este jogo 
já tinha sido mostrado no festival SXSW e o sucesso que teve convenceu a equipa do IE 
a avançar com a versão web.
Chrome Remote Desktop foi uma nova aplicação anunciada pelo Google em Outu-
bro de 2011 e permite aos utilizadores acederem remotamente a outro computador 
através do Chrome31. 
A nível de aplicações office também é possível, criar, editar e armazenar ficheiros 
directamente no browser. Entre outros serviços, temos disponível o SkyDrive (https://
skydrive.live.com), da Microsoft e Google Drive (https://drive.google.com) do Google. 
De forma cómoda e em qualquer lugar, podemos aceder aos nossos documentos, 
sabendo de antemão que a formatação não é posta em causa quando no futuro os 
editarmos no Office.
Estes três exemplos permitem verificar as inúmeras potencialidades associadas ao 
browser e a aposta neste meio como base de suporte a outras aplicações.
Longe vai o tempo em que para mandar um ficheiro de Excel, Acess ou outro tipo 
de ficheiro, teríamos que recorrer a uma disquete ou CD e posteriormente enviá-lo pelo 
correio. Hoje é possivel enviá-lo por e-mail, melhor ainda, é possível disponibilizá-lo 
online e estar disponível para vários utilizadores ao mesmo tempo, sem nos preocupar-
mos se a pessoa do outro lado, tem ou não, determinado software.
Actualmente trabalha-se muito em grupo, em colaboração com outras pessoas, 
por vezes a centenas de quilómetros de distância, daí que faz todo o sentido a constru-
ção de aplicações que assentem na web e que possam funcionar em diferentes equipa-
mentos. 
Outra vantagem de ter os ficheiros online prende-se com a facilidade de acesso aos 
mesmos, sem necessidade de suporte físico e indiferente ao equipamento que estamos 
a usar (computador, smartphone*, tablet*, etc.), para não falar do “azar” de o nosso equi-
pamento poder avariar e perdermos os nossos dados!
O HTML5* torna-se, assim, a tecnologia há muito esperada para desenvolver 
verdadeiras aplicações e não simples sites. É uma tecnologia open source*, apoiada por 
grandes empresas da área da informática e que permite tirar bom partido da web.
30 CASA DOS BITS – Aborrecidos na web? [Em linha]. Lisboa: [Consult. 16 Jun. 2012] Disponível em WWW: <URL: 
http://tek.sapo.pt/extras/site_do_dia/aborrecidos_na_web_1240222.html>.
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1. Introdução
Foi a necessidade que fez nascer o desenvolvimento desta aplicação.
Laudes* e Vésperas* da Liturgia das Horas são rezadas por milhares de leigos, 
sacerdotes e comunidades religiosas. Atendendo à proliferação dos dispositivos tablet, 
cedo me apercebi da importância em editar o livro neste novo suporte. Na medida em 
que ia partilhando esta ideia com potenciais utilizadores e adeptos das tecnologias digi-
tais, mais certezas tive da utilidade que tal aplicação teria por parte deste público.
2. Primeiros passos
No dia 4 de Julho de 2011 consultei o Dr. Luís Moreira a explicar-lhe vagamente a 
minha ideia e pedi-lhe a sua opinião quanto à possibilidade desta se integrar no projecto 
de mestrado.
A resposta foi positiva, mas fui alertado para dois pontos importantes: a utilidade 
do projecto e a dificuldade na publicação.
Olhando para estas advertências conclui que perante a primeira, o projecto tinha 
todo o interesse e era de uma enorme necessidade, mas no que referia à segunda, fiquei 
um pouco preocupado, uma vez que, como o Dr. Luís Moreira me dizia, para publicar 
uma app para iPad* usando o software da Adobe precisaria de subscrever uma assinatura 
“digital editions” o que teria um preço que rondaria os quatro mil euros e deu-me como 
exemplo um e-mail que um aluno recebeu quando tentou subscrever esta assinatura.
Perante este cenário, mas sempre convicto de que iria encontrar uma solução plau-
sível, fui à procura. 
O primeiro passo foi aprofundar o conhecimento do Adobe InDesign (ID), na sua 
versão CS5 e ver até que ponto este me era útil para resolver alguns problemas. Com 
as recém-lançadas extensões Folio Builder e o Overlay Creator deparei-me com a difi-
culdade em conseguir visualizar o que tinha criado, no iPad. Com alguma pesquisa na 
Internet apercebi-me de que estas extensões estavam a funcionar bem, mas na versão 
CS5.5 do ID. Instalei-o e avancei na investigação deste software. Consegui criar um Fólio 
e sincronizá-lo com o Adobe Content Viewer do iPad.
Além de outros problemas, esta solução gratuita só me permitia ter um Folio e não 
o podia partilhar com outras pessoas.
Neste sentido contactei várias empresas autorizadas para venda de produtos da 
Adobe para obter um orçamento de uma versão Professional. De entre as empresas 
contactadas apenas obtive resposta da Sector Zero, cujo o conteúdo passo a transcre-
ver: 
 Em resposta, informamos que dentro das várias versões disponíveis de Adobe Digital 
Publishing, como partners autorizados, conseguimos comercializar as versões Professio-
nal e Enterprise. As restantes versões são comercializadas directamente pela Adobe, atra-
vés da webstore. Junto enviamos a proposta base para a solução Adobe Digital Publishing 
Suite Professional, versão até ao momento mais escolhida por grande parte dos clientes. 
Apenas uma nota em relação à versão Enterprise, que se destina essencialmente a multi-
nacionais globais e é objecto de orçamentação por parte de Adobe, depois de ouvidas as 
necessidades do cliente. Neste momento não existe nenhum valor promocional para o 
sector da educação.
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Em anexo a este e-mail vinha um PDF32 com o valor do produto Adobe Digital 
Publishing Suite Professional, licença para um ano, de 5.239,80€ com IVA incluído.
Atendendo a que se pretendia disponibilizar uma aplicação de acesso gratuito, 
este valor tornava-se um grande entrave.
Além deste factor, estava a deparar-me com a dificuldade em criar um menu 
funcional que estivesse sempre presente ao logo da aplicação. Este pormenor era muito 
importante, uma vez que, o livro não é de leitura sequencial, mas sim alternada, de 
acordo com o dia litúrgico em causa. 
A título de exemplo, imaginemos que estamos no dia 13 de Junho de 2012 e que 
pretendemos rezar a oração de Laudes*. Por se tratar do dia em que se celebra a Festa de 
S. António de Lisboa, presbítero e doutor da Igreja, teríamos que ir à pág. 1563. Nesta 
32 ANEXO 1 – Proposta da empresa Sector Zero para o produto Adobe Digital Publishing Suite Professional.
21. Texto visualizado pelo Adobe 
Content Viewer no iPad
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página somos remetidos para o Comum dos Pastores da Igreja, pág. 1937 ou para o 
Comum dos Santos, pág. 1973. Existe a possibilidade de escolher uma ou outra. Habi-
tualmente opta-se pela primeira. Mas logo a seguir a esta indicação aparece a palavra 
“excepto” o que quer dizer que só iremos às páginas dos “Comuns” se não estiver mais 
abaixo algum dos textos de que precisamos. Uma vez que para a oração de Laudes, 
começamos com o Hino e este se encontra nesta pág. 1563, para já não precisamos de 
sair daí. Terminado o Hino, vem a Salmodia e como aí se indica, temos que alternar as 
antífonas com os Salmos que estão na pág. 879. Por três vezes teremos de ir à pág. 1563 
e 879. Depois da Salmodia vem a Leitura Breve, seguida do Responsório Breve, que 
também se encontram nesta mesma página. De imediato temos a Antífona do Bene-
dictus e o respectivo Cântico Evangélico, que se encontra na pág. 855. Terminado o 
Cântico Evangélico regressamos à pág. 1565 para repetirmos a Antífona, seguindo-se 
as Preces, o Pai Nosso e a Oração Final.
Como se pode ver neste pequeno exemplo, sempre que rezamos uma das Horas 
da Liturgia das Horas*, temos que fazer este exercício de mudança de páginas, daí que é 
habitual encontrarmos este livro com bastantes separadores, ou fitas, que os fiéis usam 
para melhor se orientarem.
A fim de poder tomar um rumo para o meu projecto, e para que não ficasse apenas 
com a minha ideia, pedi a opinião a algumas pessoas que habitualmente rezam a oração 
da Liturgia das Horas, concretamente sobre a disposição dos itens. Reuni essas opiniões 
e procurei ainda na loja da Apple outras aplicações sobre este tema. Entre outras destaco 
duas: a iLiturgia33 e a iBreviary34.
A primeira tem um custo de 2,99€ e está em português do Brasil ao passo que a 
última é gratuita e dispõe das orações em várias línguas. Além disto a iLiturgia disponi-
biliza o texto da oração do Rosário. Uma característica comum destas duas aplicações é 
a apresentação das orações por dia, isto é, para cada dia do ano civil a aplicação mostra 
a oração litúrgica correspondente.
Várias pessoas interessadas por esta oração e adeptas deste dispositivo têm inter-
pelado o SNL sobre a possibilidade de a disponibilizarem neste formato. Conhecedor 
desta realidade e consciente da lacuna, senti-me ainda mais motivado em levar a cabo 
este projecto e deitei mãos à obra.
Movido pelas circunstâncias, pensei em adaptar este livro para uma versão elec-
trónica. Queria aproximar-me o mais possível do livro, pelo que, como princípio quis 
apostar num bom menu que pudesse responder eficazmente a este objectivo.
Com a extensão que a Adobe disponibilizou não estava a obter os resultados 
que pretendia e fui à procura de outras ferramentas. Encontrei alguns plug-ins como 
o Woodwing (http://www.woodwing.com) e o Mag + (http://www.magplus.com/), 
que são excelentes auxiliares para o ID no que se refere a publicações electrónicas, mas 
nenhuma era a solução que eu ambicionava. Além disto, persistia o problema de manter 
a publicação disponível livremente.
33 iLiturgia – iLiturgia para iPad [em linha]. Brasil: [Consult. 13 Ago. 2011] Disponível em www: <URL: http://itunes.
apple.com/us/app/id391915234?mt=8>.
34 iBreviary – iBreviary Pro Terra Sancta [em linha]. Brasil: [Consult. 13 Ago. 2011] Disponível em www: <URL: http://
itunes.apple.com/it/app/ibreviary-pro-terra-sancta/id422601705?mt=8>.
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3. Aplicação web
Por este tempo foi muito divulgada a notícia que o jornal Financial Times (FT) 
tinha criado uma web application (web app*) e que aconselhava os seus utilizadores a 
usá-la em substituição da que estava na App Store*.
Imediatamente fui à procura de mais informação sobre este assunto: em que 
consistia uma web app, as suas vantagens e o mais importante, como se desenvolvia.
Foi aí que descobri basicamente que uma web app era um site cujo comporta-
mento é semelhante ao de aplicações tradicionais, as chamadas aplicações nativas. 
Por outro lado, descobri também que na base destas novas aplicações estava o recém-
chegado HTML5*. 
Realizei mais algumas pesquisas sobre esta matéria, vi as potencialidades desta 
linguagem e as múltiplas vantagens que teria para o meu projecto.
4. Experiências web
Iniciei uma série de experiências, a começar pela estrutura do menu, passando 
pelo armazenamento da aplicação, ao funcionamento em full screen. Como era uma 
matéria muito recente, não havia muita informação disponível. Digo “era” e “muita”, 
uma vez que olhando para os longos meses que já passaram, posso verificar que de dia 
para dia se vão multiplicando os conteúdos sobre esta matéria.
No site do Secretariado Nacional de Liturgia (SNL), criei um sub-domínio cujo 
endereço é http://app.liturgia.pt, onde fui testando a minha aplicação.
À medida que fui evoluindo na investigação, conservei as experiências realizadas 
de forma que hoje posso ter uma visão clara da evolução que fiz. Foram muitas as tenta-
tivas para chegar à actual versão, pelo que o meu grande problema e o que me ocupou 
mais tempo foi o menu. 
Eu pretendia um menu que estivesse sempre acessível, que contivesse o maior 
número de informação e que permitisse a rápida mudança entre o texto. Além disso 
queria também uma espécie de conteúdo, que frequentemente se utiliza – algumas 
orações, todos os dias – e que fazia todo o sentido ter um destaque particular. Refiro-me 
concretamente ao Cântico Evangélico Benedictus, ao Cântico Evangélico Magnificat, a 
aos salmos do primeiro Domingo, entre outros.




Domingos I e III
Semanas I e III
Domingos II e IV e dia 18 de Dezembro
Antífonas de Laudes e Vésperas para os dias 17 a 23 de Dezembro
Semana II e dias 19 a 24 de Dezembro
TEMPO DE NATAL
Até à Epifania
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Hinos
Natal do Senhor
Sagrada Família de Jesus, Maria e José
Semana da Oitava de Natal
Oitava do Natal: Santa Maria, Mãe de Deus
Domingo II depois do Natal




Semana depois da Epifania
Baptismo do Senhor
TEMPO DA QUARESMA
Até ao Sábado da Semana V
Hinos
Quarta-Feira de Cinzas
Domingos I e III
Semanas I e III
Domingos II e IV





Domingo de Ramos, Paixão do Senhor
Semana Santa
TRÍDUO PASCAL
Quinta-Feira da Ceia do Senhor
Sexta-Feira da Paixão do Senhor
Sábado Santo




Semana da Oitava da Páscoa
Domingo da Oitava da Páscoa
Semanas II e IV
Domingos III e V
Semanas III e V
Domingos IV e VI
Semana VI 
Da Ascensão ao Pentecostes
Hinos
Ascensão do Senhor







































Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo
SOLENIDADES DO SENHOR NO TEMPO COMUM
Santíssima Trindade
Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo
Sagrado Coração de Jesus
SALTÉRIO
Semana I



















Dedicação de uma Igreja
Nossa Senhora
















Preces para as Vésperas
Fórmulas introdutórias para a Oração dominical
CONSTITUIÇÃO APOSTÓLICA
INSTRUÇÃO GERAL SOBRE A LITURGIA DAS HORAS
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Por sugestão do SNL e por razões pastorais entendeu-se que seria útil inserir a 
Constituição Apostólica – que não vem na edição impressa – e não incluir a Tabela dos 
dias litúrgicos e o Calendário Romano Geral. Por se tratar de documentos extensos de 
leitura ou de consulta esporádica, decidiu-se também que estes dois documentos, Cons-
22. Fluxograma da aplicação
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tituição Apostólica e Instrução Geral sobre a Liturgia das Horas, ficariam no final do menu, 
uma vez que seriam de uso menos frequente.
Pelo fluxograma podemos ver a estrutura da aplicação. Há um menu que se encon-
tra sempre disponível e pelo qual temos acesso às nossas opções. O seu aspecto varia 
caso tenhamos o iPad* na horizontal ou na vertical. Ao iniciarmos o Menu temos duas 
opções: uma que permite aceder às partes principais e uma outra onde se encontram os 
textos que se usam com mais frequência, designada por Atalhos. Quando tocamos num 
item abre-se um menu de segundo nível e, caso exista, um menu de terceiro nível, final-
mente um último menu com os vários itens correspondentes. Ao tocarmos na opção 
que pretendemos entramos no texto da celebração. Note-se que o Menu está sempre 
disponível e podemos sempre regressar ao nível anterior do Menu. 
Um exemplo prático: suponhamos que se pretende aceder às Vésperas I do Natal 
do Senhor (25 de Dezembro). Tocamos em Menu seguido de Natal, depois em Antes da 
Epifania e seguidamente em Natal do Senhor. Uma vez no texto, tocamos na Hora que 
pretendemos, no nosso caso, Vésperas I. Para o Cântico Evangélico (Magnificat), pode-
mos aceder pelo Menu, depois Atalhos e por fim tocamos em Magnificat.
5. Menus experimentais
5.1 Dropdown 
Foi com este tipo de menu que iniciei esta série de experiências, mas depressa 
concluí que não era por aqui o caminho. Atendendo ao conteúdo de informação que o 
menu deveria conter, vi que com este tipo de meu só conseguia ter visível o tema prin-
cipal e mesmo este não cabia quando o iPad se encontrava na horizontal.
5.2 Droplist
Com o menu em forma de droplist consegui incluir mais informação, mas conti-
nuava com outras dificuldades. Encontrei duas soluções diferentes para esta categoria 
de menus, mas com algumas limitações.
Neste primeiro menu conseguia inserir mais informação dos sub-menus, mas 
continuava limitado ao espaço horizontal do iPad. Além disso o menu ia ficar bastante 
comprido e com muitas opções quando existissem dois sub-menus para o mesmo tema.
23. Menu dropdown
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Uma outra opção era criar um menu que abrisse na horizontal e que fosse 
mostrando o que cada tema contivesse mas, como se pode ver, a informação não fica 
bem arrumada, nem conseguia mostrar todos os temas principais. 
5.3 Sidebar e Carousel
Este tipo de menu é muito interessante dado que é possível deslizar, na horizontal 
ou na vertical, os nossos temas. Ao descobrir esta possibilidade pensei que me seria 
muito útil, uma vez que resolveria o problema do espaço na horizontal, mas com algu-
mas demonstrações que fiz no iPad concluí que seria difícil dispor o sub-menu, e a nave-
gação para este tipo de conteúdo não era prático. Além disso, ficaria a ocupar um espaço 
considerável do ecrã.
24. Menu droplist (primeiro)
25. Menu droplist (segundo)
26. Menu sidebar
27. Menu carousel
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6. Frameworks
Avançando na minha investigação, verifiquei que algumas aplicações estavam a ser 
construídas com recurso a frameworks*. Estas plataformas, fornecem um conjunto de 
recursos muito vasto e que nos permite construir uma aplicação com robustez e perfor-
mance. A maior parte destas ferramentas são apoiadas por grandes empresas na área da 
informática, como é o caso da Google, Microsoft, Sun e Adobe.
Entre outras, posso nomear as seguintes frameworks:
6.1 Sencha Touch
O Sencha Touch foi a primeira framework desenvolvida em JavaScript para aplica-
ções web e nasceu da fusão de três frameworks: Ext JS, jQTouch e Raphaël. Quando se 
visualiza uma aplicação desenvolvida em Sencha, assemelha-se muito às aplicações nati-
vas. Esta está muito optimizada para ambientes Android*, BlackBerry e iOS*. Há duas 
formas para trabalhar com ferramenta: através da SDK* (Software Development Kit) ou 
com a aplicação UI (user interface) que disponibilizam em versão comercial. Utiliza os 
últimos padrões do HTML5* e implementa recursos como o localStorage para guardar os 
dados em offline, suporte para áudio e vídeo, diversos efeitos de transições CSS*. 
Disponível em: http://www.sencha.com
6.2 jQuery Mobile
Construída sobre o sólido jQuery (http://www.jquery.com) dispõe de um 
conjunto de código muito útil e prático no desenvolvimento de aplicações móveis. 
Assente em Java*, CSS3* e HTML5*, facilmente personalizável e compatível com iOS, 
Android, Blackberry, Palm, WebOS, Nokia, Windows Mobile, etc.
Disponível em: http://www.jquerymobile.com
6.3 Wink ToolKit
Este Kit oferece várias funcionalidades para o desenvolvimento de aplicações 
móveis, desde a manipulação de eventos touch (toque), recursos para HTML5*, geoloca-
lização, suporte offline e está optimizado para ambientes iOS e Android*.
Disponível em: http://www.winktoolkit.org
6.4 jQTouch
É um plugin da framework jQuery e que suporta os browsers* baseados no webkit, 




O PhoneGap é mais uma framework open source* para desenvolvimento de aplica-
ções móveis, desenvolvida em JavaScript, HTML5 e CSS3, e graças à sua API, é possível 
ter acesso aos recursos nativos do dispositivo, como câmara e GPS.
Disponível em: http://www.phonegap.com
6.6 iWebkit
É um pacote destinado a ajudar a criar um site para o sistema operativo iOS*.
Disponível em: http://www.snippetspace.com
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Além destas frameworks existem outras, mas com menos recursos, comerciais 
ou direccionadas para sectores específicos. A título de exemplo posso referir: Corona 
(http://www.coronalabs.com/products/corona-sdk/); Titanium (http://www.appce-
lerator.com); MobiOne (http://www.genuitec.com); Mogule (http://www.moglue.com).
Ao olhar para o conteúdo destas frameworks pode-se concluir que o JavaScript, o 
HTML* e o CSS* predominam e reinam. Este trio que forma o HTML5* dá assim provas 
de que é eficaz nas mais variadas situações.
À medida que ia explorando as características, funcionalidades e opções destas 
frameworks tentava fazer um exemplo concreto para o meu caso e levava-o à considera-
ção de algumas pessoas a fim de obter a sua opinião e daí também poder discernir sobre 
a viabilidade desta opção. 
7. Slablet e Sencha Touch
Ao inserir aqui este tema pretendo abordar um aspecto importante no desenvol-
vimento da minha aplicação.
28. Aplicação desenvolvida em 
Slablet
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Nas várias pesquisas que ia fazendo encontrei o projecto Slablet (https://github.
com/fellowshiptech/slablet). Pareceu muito útil para resolver os problemas que 
enumerei anteriormente, no que se refere à estrutura do meu. 
Como era habitual, peguei neste código, também desenvolvido em JavaScript* e 
construi a interface que pretendia. 
Parecia que tinha encontrado aquilo que tanto esperava, mas ao mesmo tempo 
apercebi-me de que este projecto tinha “parado no tempo”. Deparei-me com o seguinte 
dilema: continuar a desenvolver o meu projecto numa plataforma ultrapassada ou 
procurar outra?
Sem dúvida, continuar a procurar! Foi aí que encontrei a framework Secha Touch. 
Foi com esta framework* que eu gastei mais tempo na minha investigação, apesar de não 
a ter utilizado, como explicarei mais à frente. Contudo não considero inútil o tempo 
que dediquei à volta desta ferramenta, pois considero-a muito útil e ser-me-á proveitosa 
no futuro. A Sencha Touch, assenta em JavaScript e além de podermos desenvolver apli-
cações com os seus recursos em qualquer editor de texto (Notepad, Word) ou mesmo 
no Adobe Dreamweaver, a empresa disponibiliza um software comercial (Ext JS) onde 
podemos construir Rich Internet Applications de forma mais intuitiva, arrastar objectos 
e programar os respectivos eventos.
Ao deparar-me com esta plataforma com recursos tão ricos pensei que tinha 
encontrado a solução perfeita para a minha aplicação, daí que dediquei, o tempo livre 
durante alguns meses a estudar o seu funcionamento. 
29. Aplicação desenvolvida em 
Sencha Touch
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Com o evoluir da investigação senti pouca liberdade em “paginar” o texto, uma vez 
que para todo o texto que quiséssemos inserir teria que ser sob a forma de comandos 






Teria que usar o código:




  cls: ‘launchscreen’,




Como se pode ver não era tarefa fácil nem prática, atendendo ao imenso volume 
de texto que o livro tem com a respectiva formatação. Procurei ajuda em Forums, Blogs 
e noutras páginas de referência, mas todos me indicavam esta mesma solução. Uma vez 
que se tornava impensável eu colocar todo o texto do livro utilizado estas tags, achei 
por bem retomar as pesquisas na esperança de encontrar algo mais adequado ao meu 
caso. Confesso que foi uma decisão difícil de tomar, uma vez que tinha dedicado muito 
tempo a esta framework* e a considerava muito boa, mas havia este “senão” que para 
mim era importante ver resolvido.
8. jQuery Mobile
Decorridos mais de seis meses debruçado sobre este projecto, pude constatar uma 
série de evoluções a nível de frameworks* e outro software de renome, como é o caso do 
Adobe InDesign, que actualmente se encontra na versão 8.0 (CS6), do Adobe Dreamwea-
ver, agora na versão 12.0 (CS6) e do VivaDesigner na versão 7.0. Um factor comum nos 
upgrades destes softwares foi o direccionamento para publicações digitais e o HTML5*. 
Desde o Liquid Layout ao Alternate Layout no ID35 passando pelo DW com suporte 
para jQuery Mobile, HTML5*, CSS3* e PhoneGap36. Por aqui se pode verificar que há 
uma grande aposta no mercado das publicações digitais e a possibilidade de poderem 
funcionar em diversas plataformas ou sistemas operativos.
O jQuery Mobile (JQM) não foi excepção a esta onda de updates e actualmente 
encontra-se na versão 1.1.0. Ao longo deste tempo de investigação não me passou 
35 ADOBE – InDesign CS6 Features [Em linha]. Califórnia: [Consult. 26 Jun. 2012] Disponível em WWW: <URL: http://
www.adobe.com/products/indesign/features.edu.html>.
36 ADOBE – Dreamweaver CS6 Features [Em linha]. Califórnia: [Consult. 26 Jun. 2012] Disponível em WWW: <URL: 
http://www.adobe.com/products/dreamweaver/features.html>.
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despercebido e nesta fase em que me encontrava, fui analisar mais profundamente esta 
plataforma, as melhorias que estavam a ser desenvolvidas de forma a poder tomar uma 
decisão.
De facto o JQM, “filho” do jQuery destaca-se pela quantidade de dispositivos 
suportados, como o iPhone, iPad, Android, iOS, Blackberry, Windows Phone, Palm, entre 
outros. Baseado em HTML5, CSS3 e assente em JavaScript* torna-se compatível com 
uma variedade de plataformas. 
O JQM tem como base de construção as bibliotecas open source (código aberto) 
jQuery e jQuery UI – criadas por John Resig –, o que garante uma curva de aprendiza-
gem rápida, possibilitando o rápido desenvolvimento de interfaces de grande qualidade 
e com código optimizado para os principais browsers37.
Com uma comunidade alargada de programadores que por todo o mundo têm 
contribuído para o aperfeiçoamento e enriquecimento de novas funcionalidades, este 
conjunto de bibliotecas tem dado provas de uma grande utilidade e eficácia no desen-
volvimento de aplicações web. De livros publicados a comunidades online, passando 
pelo site oficial, há um vasto leque de informação e exemplos práticos que nos podem 
ser úteis para os nossos trabalhos.
Explorando com atenção estas bibliotecas concluí que “era por aqui o caminho”. 
A questão da estrutura do menu e a paginação do HTML*, apesar de demoradas, eram 
relativamente fáceis de resolver. Decidido, comprometido e empenhado, comecei a 
construir a minha aplicação com recurso ao JQM. Ao longo do desenvolvimento inicial 
surgiram algumas dúvidas e em alguns casos o Forum da comunidade (http://forum.
jquery.com) foi uma boa ajuda para as resolver, bem como um vasto conjunto de exem-
plos disponível em diferentes páginas na Internet.
9. Opções e decisões
Ao longo da vida somos obrigados a tomar decisões, umas mais fáceis outras mais 
difíceis, mas como o tempo não pára, há que fazê-las quanto antes, sem deixar de ser 
prudente, e sempre que possível ouvindo a opinião de outras pessoas bem intencionadas.
Ao longo do desenvolvimento desta aplicação tive sempre o cuidado de ouvir 
outras pessoas e de lhes perguntar a opinião sobre assuntos concretos. Além do menu 
principal houve algumas situações que quero salientar.
9.1 Escolha da fonte
A primeira prendeu-se com o tipo de letra a usar. Para tal, construí três páginas 
da aplicação (no iPad*) com o mesmo texto, mas com fontes* diferentes e mostrei-as 
a várias pessoas que habitualmente rezam a Liturgia das Horas* e a outras que têm 
alguma sensibilidade por esta questão tipográfica ou que usam algum dispositivo tablet. 
Entre as várias pessoas consultadas quero sublinhar e de certa forma agradecer, à comu-
nidade das monjas Carmelitas de Fátima, dos padres Carmelitas Descalços de Fátima, 
bem como a alguns membros do Secretariado Nacional de Liturgia. As três fontes utili-
zadas foram: Georgia, Cambria e Palatino, sendo que a escolha, em grande percentagem 
de diferença, recaiu sobre a Palatino.
37 SILVA, Maurício Samy – jQuery Mobile. Brasil: Novatec, 2012. ISBN 978-85-7522-295-9
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30. Texto usando a fonte Georgia
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31. Texto usando a fonte 
Cambria
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32. Texto usando a fonte Palatino
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9.2 Corpo da letra
A segunda situação teve a ver com o corpo* da letra. Apesar de nem todas as pes-
soas entrevistadas se queixarem do corpo, houve algumas que se manifestaram, consi-
derando que este era pequeno. No sentido de colmatar esta lacuna procurei uma solu-
ção em que se pudesse aumentar ou diminuir o corpo. Desta forma criei três botões, 
que acompanham toda a aplicação: um permite aumentar o corpo (A+), outro diminuir 
(A-) e ainda um outro coloca o texto no corpo predefinido (A). O código JavaScript 
que permite estas opções encontra-se no ficheiro “textzoom.js”.
9.3 Botões
A questão da arrumação dos botões necessários foi outro pormenor de relevância. 
Algumas pessoas recomendaram-me que deveria haver uma separação entre o menu 
principal e os restantes botões, daí que faria sentido que estes últimos estivessem do 
lado direito e seriam mais perceptíveis se fossem acompanhados de uma imagem ilus-
trativa, isto é, um ícone. 
O facto de o header (cabeçalho) da aplicação estar a ocupar duas linhas do ecrã, 
estava a causar o uso de um espaço considerável e não necessário, neste sentido, tive que 
encontrar uma solução para que todo o header ocupasse apenas uma linha e que todos 
os botões fossem homogéneos. 
Ainda sobre os botões, sentiu-se a necessidade de alternância entre diferentes 
Horas, situação esta que também tive que ter em conta no rol de problemas, bem como 
a cor a ser usada. Questionei o director do SNL sobre a melhor ordem para o menu 
das Horas. Foi-me recomendado a «ordem natural», ou seja: Invitatório, Laudes, Hora 
intermédia, Vésperas, Completas. Quanto à cor, optou-se pelo azul, mantendo, para as 
rubricas do texto, a cor vermelha, tal como no original impresso. 
Nas imagens seguintes podem verificar-se estas situações.
9.4 Hifenização
O quarto caso relaciona-se com a hifenização. Há algum tempo atrás considerava-
-se “impraticável” a hifenização de texto em páginas web. O que a maior parte das pági-
nas fazia era alinhar o texto à esquerda. Como a minha aplicação ia conter muito texto, 
gostaria que o texto ficasse justificado (pelo que a opção pela hifenização era incontor-
nável de modo a evitar espaços grandes e inconstantes entre as palavras – os dentes-
de-cão, usando a terminologia gráfica), daí que não cruzei os braços e fui à procura. 
De facto não encontrei muita informação sobre esta matéria, mas a que encontrei foi 
muito boa. A Google está a apoiar um projecto nesta área, o qual apelidou de Hyphena-
tor (http://code.google.com/p/hyphenator). Trata-se de um código JavaScript, distri-
buído gratuitamente (free software) – sob licença GNU LGPL* – e que é incorporado na 
nossa página que actualmente se encontra na versão 4.0.0. É compatível com os brow-
sers mais actuais, desde que suportem JavaScript. Esta API* está muito bem documen-
tada, é facilmente configurável e suporta uma variedade de idiomas. No código seguinte 
podemos ver um exemplo de configuração:
Hyphenator.config({
 displaytogglebox : false,
 intermediatestate: ‘visible’, 
 minwordlength : 7, orphancontrol: 2});
Hyphenator.run();
O código fonte encontra-se no ficheiro “Hyphenator.js”.
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34. Experiência com os botões 
da Hora
33. Experiência com os botões 
no header
35. Variantes dos botões da 
Hora
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9.5 Modo offline
Umas das minhas determinações, também apoiada por todos as pessoas consul-
tadas, foi que a aplicação funcionasse em modo offline, isto é, sem que houvesse neces-
sidade de uma ligação de rede activa para que pudesse ser usada. Antigamente isto não 
era possível, mas com o aparecimento do HTML5* foi introduzido um conjunto de 
regras que permitem a uma aplicação ser usada sem que haja ligação à Internet. Para 
isso, temos apenas de indicar os recursos que devem ser mantidos em cache para permi-
tir o correcto funcionamento de uma aplicação web nesses casos.
O HTML5* reconheceu a necessidade de permitir a execução de aplicações neste 
modo e introduziu um conjunto de regras que permitem a fácil configuração de uma 
aplicação para poder ser usada nesta situação. Na prática, uma aplicação web offline 
recorre a uma lista para indicar quais os recursos necessários (ficheiros de HTML*, 
JavaScript*, CSS*, etc.) ao seu funcionamento em modo offline. Esta lista de recursos é 
designada por “manifesto” e não é mais do que um ficheiro de texto que deve ser refe-
renciado pelas páginas da aplicação38.
O browser*, ao encontrar uma página com referência para um manifesto, obtém 
todos os recursos aí indicados, guarda-os em cache local e mantém-na actualizada, 
devendo por isso efectuar o download de eventuais recursos que tenham sido modifica-
dos no servidor. Uma vez em cache, os recursos podem ser apresentados ao utilizador 
sem necessidade de estar online.
Esta possibilidade torna-se muito útil, uma vez que nem sempre temos acesso a 
redes WIFI, ou porque não temos uma fidelização com um operador móvel, ou se por 
exemplo estivermos a viajar de avião, sem que haja acesso à Internet, ou até porque o 
nosso dispositivo não dispõe dessa opção, refiro-me concretamente ao iPad sem ligação 
3G.
É no ficheiro de manifesto que são indicados todos os recursos necessários para 
que a aplicação funcione em modo offline. A indicação do ficheiro de manifesto é feita 
através do atributo manifest no elemento html da página39:
<html lang=”pt” manifest=”lh.manifest”>
Uma página candidata a ser executada em modo offline deve ter a referência do 
ficheiro de manifesto, o que dá origem a que várias páginas HTML* possam referenciar 
o mesmo ficheiro de manifesto.
Relativamente ao conteúdo do ficheiro de manifesto podemos dizer que este 
começa sempre com a linha:
CACHE MANIFEST
A estrutura divide-se em três tipos de secções:
Cache: onde são indicados os recursos que são mantidos em cache local do brow-
ser;
Network: designa a lista de recursos que nunca são mantidos na cache local, pelo 
que necessitam de uma ligação de rede activa para serem carregados;
Fallback: declara os recursos que devem ser apresentados quando não for possível 
carregar um determinado item40.
38 ABREU, Luís – HTML5. 1ª ed. Lisboa: FCA, 2011. ISBN 978-972-722-680-1
39 Cf. CHUAN, Shi – HTML5 Mobile Development. Birmingham: Packt Publishing, 2012. ISBN 978-1-84969-196-3
40 Cf. ABREU, Luís – HTML5. 1ª ed. Lisboa: FCA, 2011. ISBN 978-972-722-680-1
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Para finalizar, apresento um pouco do conteúdo do ficheiro de manifesto (lh.
manifest) que uso na aplicação. Note-se que a secção Cache tem a indicação de mais 
































Apesar de a aplicação funcionar num browser*, há a possibilidade de a sua visua-
lização ter o aspecto de uma aplicação nativa, isto é, em modo full screen (tela cheia), 
como se pode ver no vídeo demonstrativo da aplicação (Anexo 2). Essa opção deve-se 
à seguinte meta-tag que se coloca no header da página inicial. 
<meta name=”apple-mobile-web-app-capable” content=”yes”>
Quando o utilizador entra na página da aplicação, existe um código JavaScript* 
que faz surgir uma mensagem de alerta para que ele adicione um atalho ao ecrã principal.
Ao adicionar o atalho, este fica com o aspecto dos botões tradicionais do iPad, 
graças à seguinte linha de código e à imagem previamente desenhada para o efeito:
<link href=”images/LH_iPad.png” rel=”apple-touch-icon” />
Da próxima vez que o utilizador pretenda aceder à aplicação, já não precisa de 
abrir o browser*, bastando apenas tocar sobre o ícone indicado. A aplicação abre-se 
ocupando todo o ecrã, aparentando-se como se fosse nativa.
9.7 Funcionamento da aplicação
Uma vez apresentadas as questões técnicas que me levaram ao actual estado da 
aplicação, passo agora a explicar, resumidamente, as principais opções. Para este efeito 
coloquei uma legenda na imagem abaixo, correspondente à seguinte numeração:
1 – Botão de acesso ao menu. Ao tocar neste botão o utilizador tem acesso aos 
vários itens da aplicação e aos respectivos níveis até ao texto.
36. Alerta para adicionar um 
atalho da aplicação no ecrã 
principal
37. Atalho para a Web app
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2 – Indicação da parte em que nos encontramos da aplicação. Sempre que o utili-
zador muda de texto, neste espaço indica-se o tema do texto.
3 – Botão que permite voltar ao estado anterior. Através deste botão o utilizador 
pode regressar à página anterior.
4 – Botão que permite avançar para a página visitada. Este botão permite regres-
sar, caso se verifique, à página posterior já visitada.
5 – Botão para aumentar o corpo* da letra. Ao tocar neste botão o corpo da letra 
aumenta.
6 – Botão para diminuir o corpo da letra. Por sua vez ao tocar neste botão o corpo 
da letra diminui. 
7 – Botão para colocar o corpo da letra no tamanho predefinido pela aplicação. 
Este botão aplica o corpo da letra pré-estabelecido.
1 2 3 4 75 6
8
38. Visão geral de uma janela da 
aplicação na vertical, com 
legenda explicativa
8 – Botões para alternar entre as Horas . Estes botões permitem ao utilizador sele-
cionar a Hora litúrgica que pretende.
Com o objectivo de exemplificar o que acabei de expor, criei um pequeno vídeo 
onde mostro a aplicação em funcionamento (Anexo 2).
9.8 Base de dados
A última situação que quero referir tem a ver com a base de dados. Atendendo 
à estrutura e conteúdo da aplicação não vi interesse em ser usada uma base de dados 
para suportar a aplicação. Além de tornar difícil a paginação do texto, similar ao original 
impresso, a necessidade de actualização deste é nula. Quando muito, poderá ser neces-
sário uma ou outra correcção esporádica, pelo que o uso de uma base de dados para este 
projecto não traria vantagens.
Apesar desta opção, não quero deixar de mencionar que o HTML5* introduziu 
muitas inovações nesta área que até há pouco tempo só estavam disponíveis para as 
tradicionais aplicações desktop. Note-se que as aplicações desktop são programas que 
funcionam no computador independentes do browser*, como é o caso do Photoshop, 
InDesign, etc.
Até agora, os cookies eram o único mecanismo que permitia o armazenamento de 
pequenas quantidades de dados a partir de uma página HTML. Infelizmente, o tama-
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nho máximo de informação (limitado a 4Kb) e o facto de serem enviados em todos 
os pedidos HTTP efectuados pelo browser, tornou-os pouco adequados à persistência 
de dados. Nos últimos anos, muitas foram as tecnologias baseadas em plugins desen-
volvidas para resolver este problema. Por exemplo, tecnologias como o Adobe Flash ou 
o Microsoft Silverlight permitem o armazenamento de dados no lado do utilizador, que 
apenas podem ser consumidos pela página que os armazenou41.
Com o HTML5* surge, finalmente, uma nova funcionalidade, designada por web 
storage, que tenta resolver estes problemas através do armazenamento de dados no lado 
do utilizador. Com tempo de vida limitado a uma sessão temos a sessionStorage e com 
longevidade superior temos a localStorage. 
Além desta API de storage o W3C criou uma especificação conhecida como web 
SQL Database que procura manipular bases de dados locais no browser através de SQL42, 
muito concretamente recorrendo à sintaxe SQL Lite. Uma vez que um dos pressupos-
tos inerentes à criação do standard era a introdução de uma sintaxe neutra, que permi-
tisse a utilização de vários motores de base de dados, os trabalhos deste grupo pratica-
mente encerraram e actualmente estão focados numa nova especificação, designada por 
Indexed Database43.
10. Em suma
A evolução da tecnologia tem-nos proporcionado grandes maravilhas. Neste 
mar de software e hardware, há os que o navegam, os que não podem viver fora dele e 
os «que dão à costa»! Empresas que vão e outras que vêm, software updated e outro 
discontinued. 
É difícil prever hoje o que irá acontecer daqui a umas dezenas de anos, uma vez 
que em pouco tempo as mudanças são muitas. Olhemos, por exemplo, para a tecnolo-
gia Flash com os seus dias contados, o FAX ou até mesmo o CD e o dvd.
Há, porém, tecnologias que se têm imposto e para as quais se prevê uma longa 
longevidade: telefone, e-mail, browser*, ferramentas office, etc. Houve sempre mudan-
ças nestas tecnologias, desde o aspecto à utilização, mas o conceito manteve-se, propor-
cionando-nos por vezes mais mobilidade e comodidade.
Como dizia Fábio Trindade: «A evolução da tecnologia revela, a cada momento 
da sua história, uma profunda interacção entre incentivos e oportunidades que favore-
cem as inovações tecnológicas e as condições socioculturais do grupo humano no qual 
elas ocorrem.»
Todavia, não se vence uma batalha sem haver baixas e feridos, pelo que, o que 
dentro de alguns anos poderá parecer ridículo, foi preciso existir hoje. Há que olhar 
sempre para o percurso e a evolução das coisas, caso contrário podemos esquecer que 
o contributo de Gutenberg, ao inventar os caracteres móveis, contribuiu para o mundo 
dos tablets.
41 Ibidem
42 W3C – Web SQL Database [Em linha]. [Consult. 17 Mar. 2012] Disponível em WWW: <URL: http://dev.w3.org/
html5/webdatabase/>.






Fernando Pessoa, poeta português que viveu entre 1888 e 1935, escreveu: «De 
entre os ramos do arvoredo nasce / Um canto de ave que me não conhece. / Oiço, sorrio, em 
mim meu ser renasce, / E ergo de novo o fardo, ainda que pese.»(Pessoa, 1934: 452). De 
facto a vida ensina-nos quando nos deixamos adestrar. Na busca pelo que desconhece-
mos caminhamos pelos meios que temos, aperfeiçoamo-los e construímos uma nova 
realidade. 
Ao longo deste projecto procurei confrontar ideias e tecnologias em busca da 
melhor solução. Com recurso a livros, à Internet, a pessoas que estavam ao meu alcance 
ou entendidas na matéria e alicerçado pelos pilares da insistência e determinação, pude 
chegar a este porto.
Com avanços e ponderados recuos fiz o percurso da investigação, do questiona-
mento e da prova. Procurei fazer, mas acima de tudo granjeei aprender a bem fazer. 
Mais do que sentir o dever cumprido, considero que este projecto proporcionou um 
trio perfeito entre liturgia, informática e design. Como disse Camilo Castelo Branco, 
escritor português que viveu entre 1825 e 1890: «Os dias prósperos não vêm por acaso; 
são granjeados, como as searas, com muita fadiga e com muitos intervalos de desalento.» 
(Castelo Branco, 1862: 39).
Ao longo deste tempo constatei a guerra existente entre os browsers e a eufo-
ria pela liderança. Saem periodicamente novas versões de cada um deles e a cada um 
desses lançamentos são apresentadas novas funcionalidades. A maioria dessas novida-
des tenta ser original e dar aos utilizadores uma nova experiência, daí não estranhar que 
no espaço de um ano tenham existido «picos» em que o Chrome chegou a ser o líder 
face ao Internet Explorer e terem feito deste facto uma grande vitória, que deu lugar a 
manchetes como: «Chrome é (finalmente) o browser mais usado no mundo inteiro44».
Pela história podemos ver que o telefone fixo demorou 100 anos a chegar a 80 por 
cento dos países enquanto os telefones móveis fizeram-no em apenas 16 anos. Hoje, 
quase todos os dispositivos têm câmara, sistema de localização, wi-fi, bluetooth, entre 
outras tecnologias. E o que podemos esperar nos próximos anos? 
Bill Buxton, investigador principal dos laboratórios da Microsoft refere que os 
smartphones e os tablets reflectem melhor o ser humano do que a maioria dos dispo-
sitivos que os antecederam, mas dentro de 10 anos vão dar vontade de rir! Ao afirmar 
isto quer dizer que estes gadgets* não funcionam muito bem juntos, se compararmos 
com o que irão fazer no futuro45. O carro funciona bem enquanto carro e o telemóvel 
enquanto telemóvel, mas quando os dois trabalham bem juntos, obtém-se muito mais 
do que 1+1=2. O mesmo não acontece quando usamos uma máquina fotográfica SLR. 
Se estivermos a fotografar no meio de um campo e quisermos enviar uma foto para 
alguém, há a probabilidade de optarmos por usar o telemóvel, uma vez que a máquina 
fotográfica não nos permite enviar a foto. O telemóvel articula-se bem com o carro e 
porque é que não funciona assim com a máquina fotográfica?
É aqui que a Internet, e concretamente o browser, pode realizar um papel ainda 
mais relevante do que actualmente desempenha. Seriam muitos os benefícios, por 
44 CALÉ, Patrícia – Chrome é (finalmente) o browser mais usado no mundo inteiro [Em linha]. [Consult. 30 Jun. 
2012] Disponível em WWW: <URL: http://tek.sapo.pt/noticias/internet/chrome_e_finalmente_o_browser_mais_
usado_no_m_1246842.html/>.
45 SÉNECA, Hugo – O computador que nos acompanha. Exame informática. ISSN 0873-4798. Nº 205 (2012), p. 30-31.
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exemplo, se uma SLR trouxesse um browser incorporado com possibilidade de ligação à 
Internet, ou se esta se pudesse interligar com o nosso smartphone/tablet.
Devido à homogeneidade dos browsers, consegue-se facilmente chegar a todas 
as plataformas móveis. Neste sentido, o HTML5 pode dar um grande contributo para 
ultrapassar diversas barreiras e construir, assim, um “ecossistema” onde todos os dispo-
sitivos interagirão.
Pude verificar a importância que o HTML5 está a ter no mundo da web, e muito 
concretamente para o desenvolvimento de aplicações destinadas aos dispositivos 
móveis. Ao colmatar algumas lacunas das versões anteriores do HTML, esta quinta versão 
propõe novas abordagens, fornecendo, por exemplo, a possibilidade de criar e aceder 
a sites com conteúdos de media, como o áudio e vídeo, sem necessidade de comple-
mentos ao browser, como o Flash. A execução do código por diferentes dispositivos, o 
funcionamento em modo offline, a facilidade com que os programadores podem incluir 
nas páginas funcionalidades como o drag and drop, são algumas das muitas vantagens 
desta linguagem. Também ao nível da estruturação e disposição dos conteúdos tudo 
se tornou mais fácil e simples, necessitando de menos código e trabalho para inclusão 
de desenhos, molduras, gráficos ou animações. Não se prevê, porém, que as aplicações 
nativas e os sistemas operativos irão desaparecer em breve, mas prevê-se, isso sim, que 
muitas mais coisas irão para a web. As razões de base são a simplicidade e a ambientação 
que o utilizador já possui.
O mercado está entusiasmado com pequenas apps mas, aos poucos vão-se desco-
brindo as falhas no uso de sistemas fechados. A viragem para sistemas abertos pode ser 
a solução, uma vez que nos permite poupar dinheiro e deixar de ser dependentes de 
um único fornecedor. É aqui que o HTML vai ganhar espaço, ou pelo menos co-exis-
tir de forma pacífica com outras tecnologias. Sem dúvida que o HTML5 tem consigo 
a simplicidade das tecnologias web, que a fizeram crescer e o poder para desenvolver 
verdadeiras aplicações em vez de websites. O programador dispensa assim ter que 
aprender hardware ou tecnologias específicas do fabricante, podendo usar as mesmas 
que se usam há vários anos e tirar mais partido delas, tudo isto num processo aberto e 
onde as grandes empresas da Internet são corpo integrante do grupo que trabalha na 
especificação HTML5.
Quando encetei este projecto tive sempre em mente que este se aproximasse o 
mais possível da versão impressa e que, por outro lado, permitisse uma fácil alternância 
entre itens que convergiria para o prazer da leitura. Ideia esta que foi apoiada por várias 
pessoas a quem fui falando do projecto e a quem ia mostrando alguns modelos. Nas 
aplicações estrangeiras existentes para a Liturgia das Horas é comum que para determi-
nado dia, ao abrir a aplicação ou através da selecção de determinado dia, surja a respec-
tiva oração. Pode parecer vantajoso para quem não sabe usar/rezar a Liturgia das Horas, 
mas traz alguns inconvenientes, como por exemplo, se pretendermos rezar determinada 
oração específica, como o Ofício de Defuntos ou algum dos ofícios comuns, onde esta 
opção não está acessível; para não falar no trabalho de pré-programação dos textos em 
relação ao dia e da sua disponibilização em tempo útil. Por outro lado perde-se um 
pouco o conceito de livro e obriga-nos a uma ligação constante ou periódica à Internet.
Nesta área foram-me particularmente úteis os conhecimentos adquiridos ao longo 
deste mestrado em Design Editorial. O uso da tipografia, a relação corpo-entrelinha, a 
cor e a concepção do protótipo permitiram-me planificar os pormenores de apresenta-
ção, de forma a que o conteúdo possa ser bem recebido pelo público a quem se dirige e 
neste tipo de suporte. 
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A harmonia e equilíbrio de todos os elementos gráficos, a coerência, a hierarquia e 
a organização da apresentação gráfica, aliados aos conceitos de legibilidade e facilidade 
de leitura (leiturabilidade) são referências importantes para que se cuide da literacia 
visual.
Apesar do meu esforço, não consegui terminar de transpor e paginar todo o texto 
do livro para a aplicação. Ao olhar para trás reconheço que despendi demasiado tempo 
a investigar muitas soluções e que esse tempo me fez falta para completar esta etapa.
No entanto, não o considero inútil, uma vez que aprendi métodos e tecnologias que me 
foram úteis para o projecto e que me serão úteis para o futuro. Assim se entende que 
o caminho se faz caminhando! E como dizia John Ruskin, escritor, pintor e pensador 
inglês que viveu entre 1819 e 1900: «A maior recompensa do nosso trabalho não é o que 
nos pagam por ele, mas aquilo em que ele nos transforma.» (Ruskin: 546).
Penso que este projecto podia ser enriquecido, concretamente com a implemen-
tação de partituras e respectivos ficheiros áudio. Actualmente já existem muitos destes 
textos, nomeadamente Antífonas, Salmos, Responsórios e Cânticos Evangélicos, que 
estão musicados e alguns deles com gravação áudio. Obtendo a devida autorização por 
parte dos autores, poder-se-ia facilmente incorporar esta funcionalidade no projecto. 
A incorporação de elementos multimédia enriqueceria este projecto e tiraria proveito 
destes recursos de que o dispositivo tablet dispõe.
O eclodir de uma rápida evolução tecnológica, trouxe-nos um momento híbrido 
em que o texto tradicional impresso convive com o texto em dispositivos electrónicos. 
Diferentes suportes para os mesmos ou para diferentes leitores. Daí que a promoção 
da leitura deva continuar a ser uma preocupação dos agentes governamentais, desen-
volvendo estratégias de leitura adequadas ao contexto temporal e cultural em que nos 
inserimos. A leitura, é pois, um factor crucial para o aumento das competências de lite-
racia de um povo e contribui para uma maior capacidade de resposta às exigências que 
o futuro nos apresentará.
O contributo deste trabalho poderá servir de ponte para a realização de futuras 
investigações na área tecnológica aliada ao mundo editorial. Com a implementação de 
todas as funcionalidades da norma HTML5, a evolução do browser, e a possibilidade de 
comunicação entre diferentes dispositivos, trarão inúmeras vantagens que merecem ser 
aproveitadas, estudadas e divulgadas.
Emerge a necessidade de nos mantermos actualizados nestas matérias. Em pouco 
tempo se faz muito, daí a forçosa disponibilidade por acompanhar revistas científicas, 
publicações e demais estudos que se vão fazendo. As grandes empresas do mundo da 
Internet e a vasta comunidade de colaboradores permitirão encurtar as necessidades 
do homem. Além destes meios, há um universo de fóruns especializados, muitos deles 
patrocinados por uma grande marca, que são fontes de preciosa ajuda colaborativa. Eu 
próprio tive necessidade de recorrer a estes meios para resolver determinados proble-
mas de programação e consegui solucioná-los graças às experiências que se põem em 
comum.
O mundo tecnológico vai-se aperfeiçoando, o que faz com que um projecto deste 
género mereça uma constante dedicação e manutenção. Daí que, e voltando a citar 
Fernando Pessoa: «Se o vira acabou, viremos depressa, que quando ele acabou é quando 
começa.»(Fernando Pessoa, 1931: 84)
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Amazon: Empresa de comércio eletrónico dos Estados Unidos da América, com sede 
em Seattle, estado de Washington, fundada por Jeff Bezos em 1995. É líder mundial 
no comércio de livros, de ebooks e de e-readers (Kindle) e encontra-se presente em 
diversos países, além dos EUA (Espanha, França, Inglaterra, Alemanha, Itália). Em 
novembro de 2011, a Amazon entrou no negócio dos tablets com o lançamento do 
Kindle Fire.
 http://www.amazon.com
Android: Sistema operativo baseado no núcleo do Linux, desenvolvido pela Open 
Handset Alliance, liderada pelo Google e outras empresas. É usado em inúmeros 
smartphones e tablets, incluindo Kindle Fire, Nook tablet, Kobo Vox, Google Nexus 
One, Nexus S ou Galaxy Nexus, bem como por outros fabricantes de smartphones 
como a HTC e Samsung.
 http://www.android.com
API: Application Programming Interface é um conjunto de rotinas e padrões estabeleci-
dos por um software para a utilização das suas funcionalidades. 
Aplicação: Do inglês, app (abreviatura de application). Designa um software aplicativo 
ou aplicação concebido normalmente para dispositivos móveis (tablets e smartpho-
nes).
App Store: Serviço criado pela Apple para iPhone, iPod Touch e iPad que permite aos 
utilizadores pesquisar e fazer download de aplicações da iTunes Store.
Browser: É um programa informático que permite aos utilizadores interagirem com 
documentos virtuais existentes na rede, também conhecidos como páginas web, 
que podem ser escritas em linguagens como HTML, PHP, ASP, etc. Actualmente os 
mais usados são: Google Chrome, Microsoft Internet Explorer, Apple Safari, Mozilla 
Firefox e Opera.
Cloud computing: Sistema de armazenamento e de computação baseado em servi-
dores ligados à rede, que permite, a partir de qualquer computador e em qualquer 
lugar, aceder a informações, ficheiros e programas num sistema único, indepen-
dente da plataforma. 
Corpo: Área rectangular ocupada por um caracter tipográfico, tendo o ponto como 
unidade de medida.
CSS: Cascading Style Sheets é um documento onde estão definidas regras de formatação 
ou de estilos, a serem aplicadas aos elementos de marcação (markup) de um docu-
mento HTML.
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CSS3: Corresponde à terceira versão da Cascading Style Sheets, onde se define estilos 
para páginas web com efeitos de transição, imagem, e outros, que dão um estilo 
novo às páginas web 2.0 em todos os aspectos de design do layout.
ebook: Acrónimo de electronic book, ou livro eletrónico; designa uma publicação em 
formato digital que, para além de texto, pode incluir também imagens, vídeo e 
áudio. Pode ser lido em equipamentos eletrónicos tais como computadores, smar-
tphones, tablets e outros equipamentos.
Edição eletrónica: Em inglês, conhecida pelas iniciais DTP (desktop publishing). 
Designa a aplicação das tecnologias de informação às artes gráficas, e baseia-se na 
utilização de software de processamento de texto. Engloba quer os livros impressos, 
que passam primeiro pela edição eletrónica, quer os textos pensados e concebidos 
para serem apresentados em suporte digital.
epub: Formato de ficheiro livre e aberto, derivado do xml, organizado pelo consórcio 
de empresas IDPF – International Digital Publishing Forum – e que tende a tornar-
-se a norma em ficheiros de ebooks. Possibilita o aumento do tamanho da fonte e o 
ajuste da dimensão das páginas de acordo com o dispositivo utilizado para leitura. 
A extensão do ficheiro é .epub.
Fonte: É um conjunto completo de caracteres (formas das letras, símbolos, pontuação, 
etc.) de um determinado tipo
Framework: É um conjunto de códigos comuns que serve de estrutura de suporte a um 
outro projecto de software. Tipicamente, uma framework pode incluir um conjunto 
de classes de apoio, bibliotecas de código, linguagens de script e outros softwares 
para ajudar a desenvolver um projecto.
Gadget: Equipamento que desempenha uma função específica. São habitualmente 
chamados de gadgets dispositivos eletrônicos portáteis como PDA’s, telemóveis, 
smartphones, leitores de mp3, entre outros.
GNU GPL: General Public License, GNU GPL ou simplesmente GPL, é a designação da 
licença para software livre idealizada por Richard Matthew Stallman em 1989, no 
âmbito do projeto GNU da Free Software Foundation (FSF).
Hipertexto: Texto digital não sequencial com ligações controladas pelo leitor que 
remetem para outras localizações no texto ou outros documentos. Implica um 
conceito de leitura não linear em que o leitor pode ler de acordo com a sua opção, 
clicando em links que dão acesso a outra parte da informação.
HTML: Iniciais de Hypertext Markup Language e refere-se a uma linguagem de marca-
ção para publicação de conteúdo (texto, imagem, vídeo, áudio, etc.) utilizada na 
construção de páginas na web, criada por Tim Berners-Lee no início dos anos 90, 
baseado no conceito de Hipertexto.
gLossário 87
HTML5: A sigla HTML5 (quinta versão do HTML) é usada para descrever uma vasta 
gama de funcionalidades definidas em várias especificações, tornando-se cada vez 
mais um sinónimo de uma nova geração de aplicações web, introduzidas pelas últi-
mas especificações do HTML, CSS e JavaScript.
iOS: Sistema operativo da Apple usado pelo iPad, iPhone e iPod Touch.
 http://www.apple.com
iPad: É um dispositivo em formato tablet produzido pela Apple e actualmente líder de 
mercado. Permite a instalação de vários tipos de aplicações desde jogos a leitores 
de livros digitais. Já foram lançadas três versões do tablet (2010, 2011 e 2012). A 
última versão vem com ecrã Retina (retina display é um ecrã cuja resolução é igual 
ou superior à capacidade de percepção do olho humano) e suporte para 4G.
 http://www.apple.com
iTunes: Aplicação da Apple para computadores Mac e PC que permite o acesso a 
música, ebooks, vídeos e podcasts.
 http://www.apple.com
JavaScript: Trata-se de uma linguagem de programação do lado do cliente, suportada 
pela grande maioria dos browsers existentes no mercado. Foi concebida para ser 
uma linguagem script com orientação a objetos.
Kindle: É um leitor de livros digitais (ebooks) desenvolvido pela Amazon. que permite 
aos utilizares comprar, ler livros digitais, jornais e revistas. É também uma aplicação 
de leitura para dispositivos móveis e PC com acesso à loja Kindle.
Kindle Cloud Reader: Aplicação que permite ler os ebooks adquiridos na Amazon no 
browser de um dispositivo eletrónico.
Kindle Fire: Tablet da Amazon lançado em novembro de 2011, com ecrã LCD de 7 
polegadas.
Laudes: A oração de Laudes tem uma natureza característica que é a de ser matinal. 
Celebra-se ao nascer do novo dia.
LCD: Liquid Crystal Display (Ecrã de cristais líquidos), é o tipo de ecrã usado nos 
monitores dos computadores mais recentes, televisores, painéis de instrumentos e 
em ecrãs de tablets e smartphones.
Liturgia das Horas: Chama-se «Liturgia das Horas» à oração que, ao longo dos sécu-
los, a Igreja organizou, seguindo o ritmo do dia e da noite, da manhã e da tarde. 
Quando se celebra Laudes e Vésperas ou as outras horas, não só se reza, mas parti-
cipa-se na oração de toda a Igreja. Mais ainda, entra-se na oração de Jesus Cristo. E, 
assim, santifica-se a jornada inteira, ou seja, é orientada para Deus, dando um tom 
de louvor e de súplica ao correr das horas do dia.
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Market: Loja de aplicações para dispositivos equipados com o sistema operativo 
Android.
 https://play.google.com/
Open source: A definição do Open Source foi criada pela Open Source Iniciative (OSI) 
e determina que todo o software com esta característica, é de livre distribuição, 
podendo ser usado por outras pessoas e deve incluir sempre o código fonte usado 
na sua construção. Além de outras obrigações, a licença deve permitir modificações 
e que estas sejam distribuídas sobre os mesmos termos da licença original.
SDK: Software Development Kit, é um pacote de software que inclui documentação, 
código e utilitários para que os programadores possam programar as suas aplica-
ções de acordo com um padrão de desenvolvimento.
Script: São linguagens de programação executadas do interior de programas ou incor-
poradas noutras linguagens de programação. Servem para estender a funcionali-
dade de um programa ou controlá-lo. Em ambiente web as linguagens mais usadas 
são: JavaScript, ActionScript e VBScript, entre muitas outras.
Smartphone: Telefone inteligente, numa tradução livre do inglês. Designa um telemó-
vel com ligação à Internet e funcionalidades avançadas que podem ser alargadas por 
meio de aplicações executadas pelo sistema seu operativo. 
Tablet: Dispositivo multifunções com ecrã LCD tátil (touchscreen) e capacidades multi-
média. A Apple (iPad), a Samsung (Galaxy), Amazon (Kindle Fire), Asus (Trans-
former) são alguns dos principais fabricantes de tablets. Recentemente a Google 
revelou o seu primeiro tablet (Nexus 7), bem como a Microsoft (Surface). Devido ao 
tamanho e qualidade do seu ecrã, o tablet é frequentemente utilizado para leitura de 
ebooks, mediante as inúmeras aplicações disponíveis para esse efeito.
Touchscreen: Ecrã eletrónico que permite utilizar o dispositivo mediante o toque dos 
dedos no ecrã (ecrã táctil). A película táctil pode ser activada com a pressão de um 
dedo ou de uma caneta apropriada. É o tipo de ecrã utilizado em tablets e na maioria 
dos smartphones. 
Vésperas: A oração de Vésperas, têm um carácter marcadamente de fim do dia, daí que 
se celebra quando começa a findar a tarde. É uma forma de dar graças a Deus pelo 
que Ele deu durante o dia e por aquilo que Ele nos permitiu realizar.
Web app: Web application, é uma aplicação desenvolvida para funcionar em ambiente 
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